
// Globo jogou em Ceará-Mirim e teve lance incomum: gol do goleiro Rafael, que chutou para lançar e acabou enganando o adversário
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Jair Bolsonaro (PSC-
RJ) escolhe o Partido 
Ecológico Nacional para 
lançar sua candidatura 
à Presidência em 2018. 
De acordo com Adilson 
Barroso, presidente 
nacional da sigla, o acerto 
depende apenas da 
assinatura final, que só 
poderá ser feita durante 
a janela partidária. 
Legenda vai também 
trocar de nome e tirar o 
“ecológico”. Tendência 
é que vire “patriótico”. 
 Política #3

Governo do Estado 
lança Plano Diretor do 
Sistema Penitenciário, 
que prevê investimentos 
de R$ 299,1 milhões. 
Metas de médio e longo 
prazo  incluem construção 
de novas unidades, 
melhoria das condições 
de trabalho para agentes 
penitenciários e ações 
de ressocialização para 
presos. Uma das ideias é 
colocar os detentos para 
trabalhar com cultivo de 
alimentos e mecânica de 
automóveis.  Cidades #11

Câmara de Vereadores 
retoma seus trabalhos 
hoje e terá um novo 
presidente: o vereador 
Ney Lopes Júnior (PSD), 
que assume por ter sido 
eleito o 1º vice-presidente 
e substitui Raniere 
Barbosa, afastado sob 
suspeita de envolvimento 
em esquema que teria 
desviado R$ 22 milhões 
da Semsur. Primeira 
tarefa do novo presidente 
é tocar o orçamento 
impositivo.  Política #3

Câmara se prepara 
para votar amanhã 
denúncia de corrupção 
contra o presidente e 
pesquisa revela que 81% 
dos eleitores quer que 
os deputados aceitem 
a acusação e que o 
peemedebista se torne 
réu. 79% dos eleitores 
acreditam que deputados 
que votarem contra a 
denúncia são “cúmplices”  
e 73% concordam que 
eles não deviam ser 
reeleitos.   Política #2

Bolsonaro 
vai de PEN 
nas eleição 
de 2018

Pela 1ª vez 
RN ganha  
plano para 
presídios 

Ney Lopes 
Jr.  assume 
presidência 
da Câmara 

Ibope: 81% 
são contra 
Michel 
Temer 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

TJ examina redução de 
12 comarcas, no plano de 
economia da Justiça.  #4

América e Globo estão a dois passos 
de jogar pela Série C em 2018  #12

Com uma chacina 
por mês, RN tem 52 
vítimas desse crime
Dados do Observatório da Violência apontam que, incluindo Alcaçuz, com 26 
mortos, e a mais recente matança, na Redinha, quase 4% das 1.414 mortes no 
RN são chacinas, quando mais de quatro morrem no mesmo local.  Cidades #9
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Cilindro de bugue que explodiu estava vencido 
Segundo fiscais, última vez que o equipamento passou por vistoria foi em 2010 

e a validade dessa autorização é de cinco anos. Ninguém se feriu. #9

Tieta, 28 anos depois, 
volta a fazer sucesso na TV
Novela da Globo, que teve cenas filmadas no 
Rio Grande do Norte, volta a ser apresentada 

no canal Viva e é um sucesso. #16

Alvirrubro vai encarar o Juazeirense-BA na última etapa 
para conseguir subir à Série C do Brasileirão.   #12

ABC, na Série B, enfrenta hoje Oeste-SP, no estádio 
Barueri, às 20h30; e precisa vencer.  #13

ESPORTES
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Pesquisa revela ainda que 79% dos eleitores acreditam que deputados que votam contra a 
denúncia são “cúmplices de corrupção” e 73% concordam que ele não deveriam ser reeleitos 

ibope mostra 81% dos eleitores a 
favor da denúncia contra temer

A 
dois dias da vota-
ção na Câmara da 
denúncia da Pro-
curadoria-Geral 
da República con-

tra o presidente da República, 
Michel Temer, pesquisa feita 
pela Ibope Inteligência, a pedi-
do do movimento contra a cor-
rupção Avaaz, mostra que 81% 
dos eleitores defendem que os 
deputados aceitem a denúncia 
e o peemedebista se torne réu 
por corrupção no Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

A pesquisa revela ainda 
que 79% dos eleitores acredi-
tam que deputados que votam 
contra a denúncia de Temer 
são "cúmplices de corrupção" 
e 73% concordam que esses 
parlamentares não deveriam 
ser reeleitos em 2018. "Votar a 
favor de Temer agora é suicí-
dio político", afirma o coorde-
nador de campanhas da Ava-
az, Diego Casares. A entidade 
é um movimento global que 
luta pelo fim da corrupção e, 
segundo informações envia-
das à imprensa, tem 8 milhões 
de membros no Brasil e 44 mi-
lhões em todo o mundo.

A abertura do processo de 
investigação contra Temer, de 
acordo com a Ibope Inteligên-
cia, é apoiada pela maioria dos 
eleitores em todas as regiões 
do país. Nos municípios com 
mais de 50 mil habitantes, mais 
de 82% são favoráveis à aceita-
ção da denúncia.

A sondagem divulgada nes-
ta segunda-feira, 30, foi feita por 
telefone entre os dias 24 e 26 de 
julho, e foram consultados bra-
sileiros acima de 16 anos. Se-
gundo a Ibope Inteligência, ape-

nas 14% dos que responderam 
se mostraram contra a aber-
tura do processo. Já 5% disse-
ram que não sabiam ou prefe-
riam não responder. Ainda nas 
entrevistas sobre a abertura 
do processo contra Temer, fo-
ram apresentadas algumas fra-
ses para medir o grau de con-
cordância dos eleitores. Para a 
afirmação "Ficarei indignado 
se os deputados votarem con-
tra a abertura do processo no 
STF", 70% concordaram, 26% 
discordaram e 4% não soube-
ram ou não responderam. 

Já para o questionamento 
"Acho que a denúncia é cor-
reta e o deputado que votar 
contra a abertura do proces-
so é cúmplice da corrupção" 
79% concordaram com a fra-
se, 18% discordaram e 3% não 
souberam ou não responde-
ram. A terceira frase mencio-
nada aos entrevistados foi: "O 
deputado que votar contra a 
abertura do processo não me-
rece ser reeleito em 2018". Se-
gundo a pesquisa, 73% con-
cordaram com a afirmação, 
25% discordaram e 2% disse-
ram que não sabiam. 

// Michel temer, presidente: foco 
na votação na câmara

BETO BARATA / AGPR
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Vereador deixa liderança do prefeito e toma posse no lugar de 
Raniere Barbosa, afastado da função pela justiça sob suspeita
de envolvimento em esquema de desvio de recursos na Semsur

Câmara retoma hoje 
atividades com Ney 
Lopes na presidência

O
s vereadores 
de Natal reto-
mam hoje (1º) 
suas ativida-
des na Câma-

ra Municipal com um novo 
presidente. Ney Lopes Júnior 
(PSD) foi empossado ontem 
no lugar de Raniere Barbosa, 
afastado da função e do cargo 
de vereador pela justiça sob 
suspeitas de participar de um 
esquema que desviou mais 
de R$ 22 milhões da Secreta-
ria Municipal de Serviços Ur-
banos de Natal (Semsur).

Ney, que até então era lí-
der do prefeito, assumiu a 
casa legislativa com a primei-
ra missão de fazer com que o 
prefeito Carlos Eduardo exe-
cute o orçamento impositivo. 
Trata-se daquele percentual 
da receita do município em 
que o prefeito é, em tese, obri-
gado a direcionar para ações 
determinadas pelos parla-
mentares, algo em torno de 
R$ 200 mil por vereador. Essa 
foi a primeira reivindicação 
que os vereadores lhe impu-
seram durante reunião, antes 
do ato de posse. O encontro 
entre Ney e prefeito ocorreu 
ainda no dia de ontem.

Com a posse de Ney Jú-
nior, a Câmara Municipal 
tem seu terceiro presidente 
em um mês, desde que en-
trou em recesso no início de 
julho. Raniere se ausentou 
em viagem fora da cidade e 
quem assumiu na ocasião foi 
o vereador Sueldo Medeiros 
(PHS), que é o segundo vice-
-presidente, já que Ney Júnior 
também estava fora do esta-
do. Depois que retornou, Ra-
niere foi afastado pela justiça 
por suspeita de envolvimen-
to na Operação 'Cidade Luz', 
que investiga o desvio de R$ 
22.030.046,06 da Semsur, des-
de os tempos em que era titu-
lar da pasta. Com isso, de vol-
ta a Natal, Ney Júnior assumiu 
por tempo indeterminado.

"Estarei na Presidência de 
forma imparcial por estar à 
frente de um colegiado com 
posicionamentos políticos 
distintos de seus membros. 

Cumprirei o que diz o regi-
mento interno. Vamos dar 
continuidade aos trabalhos 
legislativos analisando as ma-
térias que já estavam para se-
rem votadas. Será uma ges-
tão transparente e democrá-
tica voltada para a sociedade 
de Natal", disse o parlamentar 
num discurso semelhante ao 
de Raniere Barbosa quando 
foi empossado e que, até en-
tão, fazia uma gestão aparen-
temente sem percalços com 
vereadores da oposição ou si-
tuação, autodenominando-se 
independente.

Para Ney Júnior, as acusa-
ções contra Raniere não aba-
lam a imagem da Câmara, 
visto que, mesmo se tratando 
de um membro do legislati-
vo municipal, não é a Câmara 
que está sendo alvo da opera-
ção Cidade Luz, capitaneada 
pelo Ministério Público Esta-
dual. "Em nenhum momen-
to a Câmara Municipal está 
sendo questionada pelo Po-
der Judiciário. O que o Judici-
ário com o Ministério Público 
estão levantando diz respeito 
às atividades que o vereador 
Raniere Barbosa exerceu en-
quanto foi secretário da Se-
msur. Em momento algum a 
Câmara Municipal é citada, 
portanto não é afetada pela 
operação. Vamos dar conti-
nuidade aos trabalhos legisla-
tivos pautando projetos tan-

to dos vereadores da situação 
como da oposição, conforme 
me foi solicitado", disse.

O novo presidente assu-
mia as funções de líder da 
base governista e primeiro vi-
ce-presidente até então. Com 
sua ascensão ao cargo, a vaga 
de primeiro vice-presidente 
fica aberta e só será preenchi-
da se ele assumir a Presidên-
cia em definitivo. Neste caso, 
faz nova eleição para a pri-
meira vice-presidência, que 
era o cargo que ele ocupava 
na Mesa Diretora e que está 
vago agora.

Já as funções de líder do 
prefeito na Casa passam a 
ser executadas pela vereado-
ra Nina Sousa (PEN), até en-
tão vice-líder da base alia-
da. Parlamentar de primei-
ro mandato, Nina já chegou 
a atuar algumas vezes como 
líder, na ausência de Ney e, 
por isso, diz que não haverá 
muita diferença na atuação, 
mas acredita que as ativida-
des serão mais intensas. "Foi 
desejo dos vereadores que 
eu ficasse na liderança e isso 
me dá uma responsabilida-
de ainda maior e vejo maior 
obrigação de dar o meu me-
lhor, sempre pensando em 
como vai beneficiar a popu-
lação", declara a vereadora. 
Temos alguns projetos prio-
ritários e já pedimos a lista-
gem ao Executivo.

// Com a posse de Ney Júnior, a Câmara Municipal tem seu terceiro presidente em um mês, desde que entrou em recesso no início de julho
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O deputado Jair Bol-
sonaro (PSC-RJ) 
escolheu o PEN 

(Partido Ecológico Nacio-
nal) para lançar sua can-
didatura à Presidência em 
2018. De acordo com Adil-
son Barroso, presidente na-
cional da sigla, o acerto de-
pende apenas da assinatu-
ra final, que só poderá ser 
feita durante a janela par-
tidária -ou seja, o período 
de 30 dias em que os par-
lamentares podem trocar 
de legenda sem perder o 
mandato.

“Está 99,9% fechado, es-
tamos só esperando a assi-
natura do ‘casamento parti-
dário’, por isso o 0,1%”, afir-
mou Barroso à reportagem. 
A assessoria do deputado 
também confirmou que a 
troca está acertada, mas 
ainda não concluída.

A janela partidária deve 
ocorrer em março de 2018, 
mas pode ser antecipada 
pela reforma política.

Segundo o presidente 
nacional do PEN, o partido 
conversa com o grupo de 
Bolsonaro há cerca de seis 
meses para acertar a troca 
de partido. “A gente chegou 
à conclusão que ele é o can-
didato que mais queremos”, 
afirmou.

Na última pesquisa Da-

tafolha, em junho, o pré-
-candidato apareceu com 
16% de intenção de voto.

A saída de Bolsonaro do 
PSC já era dada com certa 
desde o começo de 2017, 
embora o parlamentar ain-
da não tivesse acertado 
com nenhum partido. O de-
putado se diz decepciona-
do com a aliança do PSC 
com o governador do Ma-
ranhão, Flávio Dino, do PC 
do B, em 2016.

Com a ida de Bolsona-
ro par a sigla, o PEN tam-
bém acertou uma troca de 
nome. Barroso afirma que 
a mudança já estava sendo 
discutida. “Há quem ache 
que a ideologia do PEN por 
ter ‘ecológico’ no nome de-
fende só isso, e não é verda-
de”, afirmou.

O partido -que preci-
sa de autorização do TSE 
(Tribunal Superior Eleito-
ral) para se renomear- ain-
da não decidiu qual deve 
ser seu novo nome. Em 
uma enquete na página de 
Facebook do partido, por 
enquanto vence o nome 
“Patriota”. 

Em segundo lugar, a op-
ção “Prona”, nome do anti-
go partido de Enéas Carnei-
ro (1938-2007), que se fun-
diu ao PL em 2006 para se 
tornar o PR.

Na Federação das Câma-
ras Municipais do Rio Gran-
de do Norte (Fecam-RN), o 
vereador Odair Diniz (PSDC), 
que preside a Câmara Muni-
cipal de Caicó, assumiu o car-
go em substituição a Ranie-
re Barbosa. A solenidade de 
posse aconteceu ontem (31) 
na sede da federação, com a 
presença de mais de cinquen-
ta presidentes das Câmaras 
municipais que compoem a 
entidade.

Odair assume oficialmen-
te o lugar que era ocupado 
pelo presidente da Câmara de 
Natal e diz que sua meta é for-
talecer a entidade, unir os par-
lamentares do estaddo e dar 
continuidade aos trabalhos 
que vinham sendo desenvol-
vidos naquela gestão. “Nós re-
conhecemos o trabalho de-
senvolvido por Raniere e da-
remos continuidade ao pla-
nejamento de melhorias. O 
nosso compromisso  é refor-
çar a importância e o trabalho 
que está sendo feito pelo Le-
gislativo em cada município 
do Rio Grande do Norte”, des-
tacou Odair.

Raniere foi eleito para a Fe-
cam em janeiro passado para 
o biênio 2017-2018 como um 
nome de consenso entre os 
presentes, inclusive de outras 
duas chapas que estavam ins-
critas e foram retiradas na oca-
sião quando ele disse que seu 
principal objetivo era  fortale-
cer e instrumentalizar as Câ-
maras Municipais em todo o 
estado. Para tanto, foram cria-
dos pólos nas regiões para inte-
grar a Fecam e promover a ca-
pacitação dos legislativos mu-
nicipais. Odair Alves Diniz foi 
eleito vice-presidente naquela 
ocasião e, com o afastamento 
de Raniere do cargo de verea-
dor e de presidente da Câmara 
de Natal, o vereador caiocense 
fica à frente da federação.

Vamos dar 
continuidade 
aos trabalhos 

legislativos 
analisando as 

matérias que já 
estavam para 

serem votadas. 
Será uma gestão 

transparente e 
democrática”

Ney Lopes
Presidente da Câmara de Natal

Fecam 
tem novo 
presidente

// Eleições

Jair Bolsonaro quer 
disputar a Presidência 
em 2018 pelo PEN

// Jair Bolsonaro, deputado: troca PSC por outro partido

// Caravana

Lula confirma que 
visitará Currais Novos e 
Mossoró no final do mês

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil-
va confirmou on-

tem (31) que visitará o Rio 
Grande do Norte nos dias 27 
e 28 de agosto, com progra-
mação agendada nas cidades 
de Currais Novos e Mossoró, 
respectivamente. 

O anúncio foi dado aos di-
rigentes do PT do Rio Gran-
de do Norte que participa-
ram do lançamento ontem, 
em São Paulo, do Programa 
“Brasil em Movimento”, pla-
forma digital, aberta a filiados 
e não filiados, com o objetivo 
de  montar o programa de go-
verno do PT para 2018.

O lançamento contou 
com a participação dos pre-
sidentes dos diretórios esta-
duais e dos diretórios muni-
cipais do PT nas capitais.  Jú-
nior Souto – presidente do 
PT/RN e Raoni Fernandes – 
presidente do PT/Natal esti-
veram presentes no encon-
tro, onde foi debatido tam-
bém, a Caravana de Lula pelo 
Nordeste, que terá início em 
16 de agosto.  

Ao presidente estadu-
al da legenda, Lula confir-
mou sua visita ao Rio Grande 
do Norte no dias 27 de agos-
to, na cidade de Currais No-
vos e no dia 28 de agosto, em 
Mossoró.  

Raoni Fernandes desta-
cou que é muito importan-
te a interiorização do deba-
te político no país e que o 
PT da capital vai construir 
caravanas com os jovens, 
com as mulheres e com se-
toriais do PT para acom-
panhar à visita de Lula ao 
estado.

Segundo informações 
da assessoria do PT, a ca-
ravana de Lula percorrerá 
por 21 dias municípios do 
Nordeste. 

Para o ex-presidente 
Lula, chegou a hora do PT 
se reencontrar com a socie-
dade brasileira. “Nós temos 
muito o que falar com a so-
ciedade. Muito. O PT preci-
sa ser um partido mais mo-
derno, da juventude, mais 
rebelde, mais sensato. Ter 
rebeldia nas suas ações, 
mas ser mais sensato na 
produção da suas propos-
tas políticas”, disse.

“Vou começar pela 
Bahia e terminar no Mara-
nhão. Quero ver de perto 
como eles estão estragando o 
nosso país. Todo dia quando 
deito fico imaginando a situa-
ção que deixei o Brasil e a si-
tuação como está hoje, sobre-
tudo com a democracia arra-
nhada”, disse Lula em entre-
vista ao anunciar a caravana.
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O volume e a intensida-
de de chuvas que caíram so-
bre Natal nos últimos dois me-
ses terminaram por revelar um 
problema – mais um – que de-
monstra a falta de preparo da 
chamada Cidade do Sol para 
enfrentar a estação chuvosa: 
- A queda de árvores nas suas 
ruas

Desde os anos ́ 60, quando 
Natal era uma cidade de 200 
mil habitantes, elogiada por 
suas ruas arborizadas, e en-
frentou uma praga de “lacerdi-
nahs” que provocaram com re-
ação o extermínio de parte da 
arborização da cidade, forma-
da, basicamente pelos frondo-
sos “fícus benjamim”, que ter-
minaram praticamente erra-
dicados. Num tempo que não 
se falava em ecologia, a solu-
ção foi cortar o mal pela raiz 
e acabar a praga que chatea-
va os natalenses, insetos tão 
chatos como o deputado Car-
los Lacerda, que incomodava 
muita gente na política brasi-
leira. Os lacerdinhas são  “tisa-
nópteros (Thysanoptera) que 
constitem uma ordem de inse-
tos, chamados genericamente 
de tripes ou tripses. São inse-

tos pequenos, variando de 0,5 
a 13 mm, de cor escura na fase 
adulta. A sua principal caracte-
rística morfológica são as asas 
do tipo franjada ou asas franja-
das.” Na época, Luiz Maria Al-
ves, no Diário de Natal, denun-
ciava o arboricídio praticado 
contra Natal...

Neste ano,  a questão da 
arborização de Natal ganhou 
destaque pela perda de “pelo 
menos” 113 árvores desde ja-
neiro, seja por quedas aciden-
tais (59) ou por abates de pre-
venção (53) pelas contas da 
Prefeitura. O número, segundo 
a mesma fonte, é 20% maior 
do que foi no mesmo perío-
do do ano passado. Do total 
de quase 60 árvores que caí-
ram acidentalmente desde o 
começo do ano, 40 acontece-
ram entre os meses de Junho e 
Julho devido às fortes chuvas e 
intensidade dos ventos que ca-
racterizaram o inverno do Rio 
Grande do Norte. Nesses ca-
sos, os troncos são recolhidos 
pelo Corpo de Bombeiros em 
parceria com a Semsur.

Com a divulgação do pro-
blema uma ação que vinha 
sendo desenvolvida de forma 

muito discreta para a preser-
vação do meio ambiente, ga-
nhou relevo: o Inventário Ar-
bóreo, um levantamento de 
todas as plantas que estão nas 
vias públicas da cidade.

No Inventário existe uma 
classificação que leva em con-
sideração a quantidade de ár-
vores e o local onde estão plan-
tadas, identificando também o 
nome científico e popular das 
espécies. O levantamento, que 
está sendo feito por equipes de 
técnicos  da  Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Ur-
banismo, começa pela análise 
das características das plantas, 
como altura e espessura, riscos 
de queda e podas adequadas.

Quase 300 árvores já foram 
catalogadas em 100 ruas loca-
lizadas nos bairros da Ribei-

ra, Petropólis, Tirol e Cidade 
Alta. Pela programação feita, o 
próximo bairro a ser mapeado 
será o Alecrim. A expectativa, 
se o levantamento continuar 
no ritmo atual, até o final des-
te ano estará concluído.

Este Inventário servirá de 
base para que Natal ganhe um 
Plano de Arborização que ofe-
reça indicações precisas para 
que alguns erros que foram 
sendo praticados não se repi-
tam. Como foi o caso do uso de 
“algaroba” para substituir os fí-
cus erradicados por conta da 
praga dos lacerdinhas. Na épo-
ca optou-se pela rusticidade 
da planta, importada do Peru, 
que vinha sendo apresentada 
como a “redenção do Nordes-
te”. Esqueceram que a planta 
frondava muito rápido e o seu 
tronco não conseguia susten-
tar os seus galhos. Assim mes-
mo, no início da avenida Salga-
do Filho foram contadas seis 
dezenas de algarobas que fo-
ram defendidas com todo o fer-
vor por professores e alunos do 
hoje IFRN, em nome da ecolo-
gia. E aquele tipo de arboriza-
ção foi mantida, mesmo sendo, 
na verdade, uma ameaça...

A sombra da cidade          

ZUM  ZUM  ZUM

primeiro passo
Era mais que preciso a criação de um Plano Diretor para 

o Sistema Penitenciário do Rio Grande do Norte, algo que 
promete se tornar, enfim, a primeira política pública consis-
tente já pensada em toda a história potiguar para um proble-
ma que tem tirado a paz da população nos últimos anos. 

O plano estabelece metas e ações de planejamento para 
os próximos cinco anos. Ou seja: é uma política de Estado, 
que independe de quem esteja chefiando o Executivo. 

Serão R$ 299 milhões investidos até 2022 e todo esse con-
junto de ações será coordenado e fiscalizado por um Comitê 
Gestor, que começou a atuar já a partir de ontem. O plano vai 
envolver ações integradas de seis secretarias de Estado: da 
Justiça e Cidadania, Segurança e Defesa Social, Trabalho, Ha-
bitação e Assistência Social, Esportes, Saúde e Infraestrutura.

Um ponto que merece destaque nesse conjunto de ações 
– e que, na verdade, é uma resposta a algo que o cidadão já fa-
lava havia muito tempo – é que a partir de agora os internos 
do sistema carcerário estadual terão a possibilidade de traba-
lhar e produzir algo útil para eles e para a sociedade.

Em todas as unidades penitenciárias do Rio Grande do 
Norte serão implantadas hortas para o cultivo de legumes e 
hortaliças, que serão utilizadas na alimentação dos próprios 
presos – o que representará uma economia para o Estado. 

Também serão montadas oficinas para que os apenados 
com tal habilidade trabalhem no conserto de viaturas do sis-
tema, bem como no reparo das instalações do próprio esta-
belecimento carcerário. 

Também serão desenvolvidos projetos de esporte em 
cada um das unidades. Outra meta estabelecida é zerar o 
analfabetismo nas penitenciárias e dar chance para que to-
dos os apenados possam participar do Exame Nacional do 
Ensino Médio. 

Nunca é demais lembrar que o sistema carcerário não 
existe para lançar pessoas à condenação eterna, mas sim 
possibilitar que, enquanto são punidas pelos erros que co-
meteram, sejam constantemente preparadas para o retorno 
ao convívio social, algo que não acontece hoje no Brasil.

O Rio Grande do Norte pode estar diante de um trabalho 
pioneiro que, se der certo, servirá de modelo para outras ges-
tões estaduais.  A ideia é investir na humanização dessas pes-
soas, para que quando chegar o dia de elas saírem dos pre-
sídios - e elas vão sair - não estejam piores do que no dia em 
que passaram pela porta da frente deles. 

Editorial rodaviva@novonoticias.com

• Hoje a Assembléia Legislativa 
retoma as atividades. A extinção da 
Consultoria Geral do Estado entra na 
ordem do dia. 
• A senadora Fátima Bezerra teve sua 
Hylux tomada por bandidos, sexta-
feira, mas pouco tempo depois o 
veículo foi recuperado.

• Fátima passou o fim de semana em 
Paraty, participando do Flip.
• Na cidade de Assu, o Comitê da 
Bacia Hidrográfica Piancó-Piranhas-
Açu vai discutir a alocação de água da 
Barragem e do rio Açu.
• O vereador Ney Lopes Jr assumiu a 
presidência da Câmara de Natal com 

um new look: Barba aparada.
• Rafael Motta foi outro parlamentar 
que marcou presença no Festival de 
Paraty.
• O América decretou luto oficial 
pelo falecimento do comentarista 
Laércio Luiz, 73 anos, da Rádio 98.
• Hoje, no Praia Shopping, tem a 

abertura da exposição de fuscas 
estilizados, do Clube do Fusca.
• Marcelo Queiroz, Presidente da 
Fecomércio, cumpre programação, 
hoje, em Mossoró.
• Começa, amanhã, no Centro 
de Convenções, o 13º Encontro 
Nordestino de Contabilidade.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Mea culpa, mea responsabilidade

A cena de um homem cozinhando ou lavando a louça é 
tão incrível que se torna motivo de fotografia no Facebook. 
Se ele resolver cuidar dos filhos ou arrumar a torneira que 
está pingando, logo aparece uma tia querendo canoniza-lo, 
em vida. Então tá. Nós, mulheres, fazemos isso todos os dias. 
Em alguns deles, inclusive, sangrando e sentindo como se 
um canyon quisesse se formar no baixo ventre, e para todo 
mundo é normal, não tem nada de extraordinário. E por fa-
vor, nenhuma de nós quer foto nossa lavando louça nas redes 
sociais. Enquanto os homens, já pensando que são parecidos 
com o Rodrigo Hibert ainda sorriem para a foto. Sabe o que 
esse conjunto de imagens que eu trago significa? Machismo.

 Assim como também é machismo quando um homem 
faz tarefas domésticas em casa e sua mãe diz que você “não 
merecia um homem tão bom”. Machismo é quando seu com-
panheiro pode até fazer alguma coisa, desde que não atrapa-
lhe a hora do futebol ou a largada da corrida de Fórmula 1. Ma-
chismo é quando sabemos de um caso de estupro, seguido de 
morte com requintes de crueldade, como o caso da musicista 
Mayara, e sexualizam o crime, como se ela tivesse consentido 
ser estuprada por dois caras, morta a marteladas e depois quei-
mada, só porque estivava caída de amores por um dos mons-
tros que fizeram isso com ela. Em alguns casos de abuso e vio-
lência sexual perguntam o que a vítima estava usando.

 É “vagabunda” a mulher que namora um cara casado. 
Tem esposa que quer trucidar a amante. A raiva pela “adver-
sária” é tanta que até parece que ela se esquece que o marido 
não é só um “cara safado, porque homem é safado mesmo”. 
Foi ele quem traiu. Foi ele quem apontou, de maneira bas-
tante covarde e egoísta, que a relação em casa não está boa 
entre eles. É machismo sim quando um amigo homossexual 
diz que tem “nojinho” de vagina, que tem algumas que são até 
olháveis, mas outras, “pelamordedeus!”, e as pessoas riem dis-
so. Como se de alguma maneira, nós mulheres, estivéssemos 
expostas a aprovação disso ou daquilo para sermos amadas 
né? E como somos.

 Mas enfim, minha ideia aqui não é sair “lacrando” numa 
opinião ou taxando as pessoas disso ou daquilo. Se existe o 
machismo, ainda bem que existe o feminismo, né? Que não é 
o oposto desse sistema opressor, mas simplesmente um cami-
nho possível, para a reflexão sobre velhos padrões estabeleci-
dos, sobre a quebra de que “a culpa é sempre da mãe” ou da 
mulher, que “se vestiu dessa maneira é porque queria ser estu-
prada”. Tenho dó das mães que criam filhos para serem “pega-
dores”. Mas se eles se tornam pegadores, se quebram o braço da 
mina a força na boate, deixa a mamãe fora disso. Somos todos 
responsáveis pelo que vem acontecendo. Se não como prota-
gonistas, como coadjuvantes de uma sociedade adoecida, bár-
bara. Precisamos de mais tolerância e compreensão. Porque a 
culpabilidade e a responsabilidade são compartilhadas.

 Tempo de luta
Enquanto examinam a 
possibilidade de uma greve, 
para protestar contra o atraso 
de salários, os professores da 
UERN receberam uma  ótima 
notícia: A decisão do Tribunal 
de Justiça determinando a 
implantação imediata da 
Gratificação de Técnico de 
Nível Superior para todos os 
Docentes da instituição. Tal 
gratificação representa 80% 
do salário base que era pago 
em 2001.

Hora do emprego
 A abertura da terceira loja da 
Riachuelo em Natal, no Norte 
Shopping, está provocando 
um movimento inusitado 
de jovens se preparando 
em busca de um emprego 
estável. As inscrições já estão 
sendo feitas e o treinamento 
deve começar no final de 
Setembro.

Hora da franja
A revista 
Ela, d´O 
Globo, 
publicou 
uma 
reportagem 
na sua 
edição do 

último domingo, da franja no 
penteado feminino e tendo 

a cantora Roberta Sá, que há 
dois meses adotou o look,  
como principal personagem 
da matéria; ‘O legal é que 
além de emoldurar  o rosto, 
há vários jeitos de usá-la. 
Vivo pesquisando referência. 
Quando mudo o cabelo 
acabo alterando um pouco 
o guarda-roupa”. Roberta 
lembra que usou franja 
quando criança e no início da 
carreira.

Menos 12
O programa de redução de 
custos do Tribunal de Justiça 
pode significar a extinção 
de 12 comarcas que serão 
“agregadas”. Estão na marca 
do pênalti: Pedro Avelino, 
Taipú, São Rafael, Serra 
Negra Janduís, São Bento, 
Governador Dix-sept, Lajes, 
Pedro Velho, São Tomé, 
Cruzeta e São José do Sabugi. 
O RN não está sendo original 
nessa proposta. Quatro 
outros Estados nordestinos 
promoveram agregação de 
comarcas, para reduzir custos.

Dez mais
 livreiro Abmael Silva, do Sebo 
Vermelho, classifica o livro “A 
Terra, os Homens e os Sonhos 
– a Cidade de Natal no início 
do Século XX”, organizado 
pelo professor Raimundo 
Arrais, como um dos dez mais 
importantes, das centenas de 
livros  que ele editou.

Acesso à Terra
Cosma Alves Severo, de 
Tibau/RN, foi a primeira 
contemplada, em todo o 
Brasil, do programa lançado 
pelo presidente Michel Temer 
“Programa de Acesso a Terra 
Urbanizada”, que inclui a 
UFRESA, que há cerca de três 
anos vem atuando em dez 
municípios do RN.

Provas da JBS
A revista Época deu uma 
capa bombástica para fatos 
já conhecidos: “As provas 
da JBS”, apresentando as 
planilhas das “propinas” que o 
grupo diz ter pago a políticos. 
Do RN, o destaque é para o 

governador Robinson Faria, 
acusado de ter recebido R$ 
4.9 milhões. O JBS diz ter 
transferido R$ 1.1 bilhão.

Tarde e atrasado
A ação do Ministério Público, 
questionando o contrato do 
contrato do projeto da Arena 
das Dunas, firmado há bons 
sete anos, termina agravada 
com um erro de fato, ao 
denunciar o então Secretário 
de Turismo, Múcio Sá, que 
pediu demissão do cargo, na 
oportunidade, justamente 
porque não concordou com 
o tipo de contrato aceito pelo 
Governo do Estado e imposto 
pelos representantes da FIFA 
para Natal receber a Copa.

Excomunhão em Caicó
Num desabafo, no 
encerramento da Festa de 
Santana, o Bispo de Caicó, 
d. Antônio Carlos Cruz,  
num desabafo, começou 
excomungando os Vereadores 
da Cidade, por receberem 
salários de R$ 9 mil, enquanto 
um professor ganha entre mil 
e poucos e dois mil reais, “me 
desculpem”, “Vereador com 
esse salários, acredito que 
nem eucaristia pode receber”.  
E estendeu o processo aos 
políticos de Brasília “pela 
corrupção” que assola o Brasil.

DO SENADOR ÁLVARO DIAS, NO 
LANÇAMENTO DO PODEMOS, EX-PTN.

“O oportunismo na política é 
algo que as vezes não é notado”.
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Não seria a hora mais pro-
pícia, Senhor Redator, diante 
de tanta intolerância que hoje 
parte e reparte os brasileiros, 
para invocar o erro clássico na 
história da persuasão ao im-
por o maniqueísmo que sepa-
ra e fortalece dois únicos polos 
ativos. Se de um lado consagra 
um, acaba sendo um ótimo fer-
mento para nutrir o outro. Tra-
duzindo: ninguém melhor do 
que os ferrenhos adversários 
de Lula para mantê-lo no seu 
capital de 30% das pesquisas 
ainda que enfrentando hoje 
uma baita rejeição.  

É que a intolerância quan-
do dobra os encantos inevi-
tavelmente suprime os espa-
ços entre os dois polos. A par-
tir daí - e é exatamente o que 
vem acontecendo - os defenso-
res de Lula vivem do radicalis-
mo dos seus adversários. Bas-
ta perceber, sem paixões exa-
cerbadas, que apesar toda essa 
avalanche sobre os petistas, 
o partido de Dilma Rousseff 
não perde o espaço de um ter-
ço dos votos brasileiros. E isto 
nada tem a ver com a Lava Jato. 
É uma questão de mitificação e 
mistificação.  

Três exemplos demons-
tram o que produz o processo 

maniqueísta de consagra-
ção do herói e do mártir, 
se transita entre o sincre-
tismo religioso e o realis-
mo mágico: Antônio Con-
selheiro, Padre Cícero e 
Lampião. Repete-se como 
um mantra a frase de Eu-
clydes da Cunha - ‘Canu-
dos não se rendeu’. A Igre-
ja de Roma cassou as or-
dens do Padre Cícero e 
ele hoje é um símbolo da 
veneração e do milagre; e 
Lampião, o grande terrí-
vel, o mais estudado íco-
ne do banditismo social 
no Brasil. 

Os brasileiros são ju-
ízes draconianos de um 
processo que se opera no 
centro das correntes de 
traços que formam a nos-
sa identidade, mas sem 
conhecê-lo. Por incúria 
intelectual ou desatenção, 
não importa, dão as cos-
tas para as referências de 
um passado que não é tão 
remoto assim. E de olhos 
mergulhados no caldo 
forte das emoções, quan-
do não de forma confusa 
e atabalhoada, metem os 
pé pelas mãos, condenam 
de qualquer jeito e, por 

isso mesmo, às vezes criam 
monstros danados. 

Há poucos dias, para tingir 
o argumento de uma cor local, 
um júri e seus sete jurados, em 
Mossoró, absolveram o can-
gaceiro Jararaca por seis vo-
tos a um. Surpresos só ficaram 
aqueles que cercaram o fato 
com as grades de ferro do sec-
tarismo. Fizeram Jararaca pa-
decer vivo, com as suas vísce-
ras expostas pelo tiro, permi-
tiram a lenda ou a verdade de 
que foi obrigado a cavar a pró-
pria cova rasa e que foi enterra-
do vivo. Hoje faz milagres, pu-
rificado pelo martírio e como 
um santo.

A fome de vingança cegou. 
O jornalista Reinaldo Azeve-
do, o criador das expressões 
‘Petralhas’ e ‘Esquerdopatas’, 
o mais corrosivo crítico da es-
querda, alertou para que os al-
gozes do PT tivessem cuida-
do. Azevedo sabia que o exces-
so é um oxigênio. E tem sido. 
Até porque seus pecados são 
os mesmos dos que defenes-
traram o PT do Palácio do Pla-
nalto. Para não falar do erro 
que é soprar vida ao sentimen-
to de que, nos governos petis-
tas, o povo vivia uma vida me-
nos ruim.

Um erro, talvez...

‘‘Quem rouba um sonho é mais 
escroto do que quem rouba 
uma carteira’’.
Ricardo Boechat, sobre Lula.

1. LÍDERES
A Escola de Jovens Líderes 

criada e instalada pelo deputa-
do Kelps Lima, o presidente do 
Partido Solidariedade aqui no 
Estado, será adotada nacional-
mente. A sua ideia é descobrir 
novas lideranças.

2. CRIVO
O Solidariedade abriu para 

os jovens que espontanea-
mente desejassem participar 
da experiência e recebeu cer-
ca 500 inscrições. Selecionou 
sessenta nomes e instalou, sá-
bado, na sede da Assembléia.

3. PRESENÇA
Falou o deputado Kelps 

Lima e em seguida este colu-
nista traçou um panorama da 
história política do RN, de Pe-
dro Velho, primeiro governo 
republicano, ao Governo Ro-
binson, um século de poder.

4. CRISE
Thiago Dias, da Pós-gra-

duação em Gestão Pública da 
UFRN, sobre ‘A crise da má-
quina Pública’; o jornalista Wa-
shington Rodrigues e publi-
citário Pedro Rats, sobre uma 
carreira política sustentável.

GESTÃO - O governador 
Robinson Faria divulgou 
um número relevante: seu 
governo em dois anos e meio 
já investiu na segurança 
R$ mais de 14 milhões. Em 
percentual o valor é o dobro 
do governo anterior. 

MAS... - Mesmo assim, seu 
governo não obteve redução 
nos índices de violência. 
O que prova que o desafio 
exige recursos e uma gestão 
eficiente. O que depois de 
quatro secretários o governo 
não conseguiu.

BANHA - Mano Targino 
segue, do Pata Negra,passa 
a produzir uma puríssima 
banha de porco que volta a 
ser usada por grandes chefs. 
A banha, antes vendida em 
latas, agora perdoada dos 
perigos do colesterol.

LISPECTOR - ‘A 
Transitoriedade em Clarice 
Lispector’ será o tema da 
conferência do professor e 
psicanalista e escritor Carlos 
Eduardo Leal e que vem a 
Natal a convite do Fórum do 
Campo Lacaniano de Natal.

PRESENÇA - Para 
debater com Carlos Leal 
foi convidado o professor 
Aílton Siqueira, da UERN, 
doutor em antropologia 
pela Pontifícia Universidade 
de SP. O debate será dia 18, 
19h30, no Harmony Center. 

PAULO - Saudada por ele, 
quando de sua posse, a 
professora Eulália Duarte 
Barros será a oradora da 
sessão solene de saudade 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras dedicada 
ao escritor Paulo Bezerra.

FORÇA - O professor Gerado 
Batista, no destemor de 
sertanejo, elogiou esta coluna 
por criticar o desprezo das 
instituições do RN Não 
descruzaram seus braços na 
doação do fardão do escritor 
João Almino. 

ARTES - Benedito Mendes 
marca a festa de lançamento 
do novo livro, ‘As Artes na 
Civilização da Seca’: vai ser 
dia 26 próximo, das oito às 
dezoito horas, durante a XIII 
Jornada Cultural do Museu 
do Sertão.

BOECHAT - A revista 
Playboy volta a apostar na 
nudez das belas mulheres, 
mas também nas grandes 
entrevistas jornalistas. Na 
nova edição, já nas bancas, 
uma longa entrevista com o 
jornalista Ricardo Boechat. 

AVISO - Aos que acusam a 
coluna de criticar a raposice 
de Michel Temer, quando a 
crise pede um estadista que 
o Brasil não tem: 87,5% não 
confiam em seu governo 
e 81% querem vê-lo sendo 
investigado.  

SUSSURRO - DE uma voz, 
ontem, num desvão de escada 
do Palácio Frei Miguelinho: 
‘Ainda não acabou o ciclo 
de novidades da Operação 
Cidade Luz. Depois das 
delações outros personagens 
irão aos refletores’.

GRANA - O governador 
Robinson Faria pode 
conseguir a liberação do 
empréstimo de R$ 800 
milhões junto ao BNDES, 
aprovado desde o início do 
governo,  há dois anos e meio. 
Temer pode abrir a torneira.  

PALCO

CAMARIM

A concretização das palavras
Os povos do oriente da antiguidade tinham a firme con-

vicção de que as palavras possuíam alma e as valorizavam 
profundamente. Os personagens da mitologia daqueles po-
vos são deuses, isto é, Mikoto, cuja tradução é “palavra”. Mi-
koto, sendo palavra, traduz o sentido de ordem e todas as 
coisas que são ordenadas tendem para a concretização. 
Como realmente a palavra é possuidora do poder de con-
cretização, sendo fonte de toda criação, ela é, portanto, o 
próprio Deus.

A filosofia da religião de todo o Ocidente também acon-
selha e prega que é criadora. Deus não possui materialmen-
te nenhuma forma, afirmam os crentes do ocidente, poden-
do assumir qualquer uma, utilizando-se do poder maravi-
lhoso das palavras. Esse é o grande motivo que se considera 
a palavra como criadora. Nós que pertencemos ao gênero 
humano, também podemos criar todas as coisas, usando 
o maravilhoso poder criador das palavras. Por essa razão, 
podemos afirmar, convictamente, que o ente humano tam-
bém pode criar todas as coisas por intermédio do uso con-
centrado da palavra. Palavra é energia, palavra é criação! O 
mundo não vai tão bem; não serão as palavras mal pronun-
ciadas ou pronunciadas erroneamente que o estão levando 
a esse estado de coisas? Será que estamos usando mesmo 
palavras positivas e estimuladoras ou palavras destruidoras 
que nada constroem? Será que nos colégios as palavras es-
tão sendo empregadas de modo desvirtuado?

Sabemos que o princípio básico da educação é manifes-
tar a natureza divina e, para isso, utiliza-se a palavra como 
meio. Será que estamos assim procedendo? É bom que to-
dos nós ligados à educação meditemos bastante sobre esse 
aspecto.

O grande aspecto de toda e qualquer educação é esse: 
o próprio educador deve manifestar através da palavra sua 
verdadeira natureza. É de grande importância que o educa-
dor, através de seu método de ensino, elimine do seu cons-
ciente e também de seu subconsciente seu próprio comple-
xo de inferioridade se sentir que ele o está incomodando.

Diz-nos a Seicho-No-Ie como eliminar esse complexo 
acima referenciado: “Em primeiro lugar, comece a elogiar, 
louvar e libertar a si mesmo”.
José de Anchieta Cavalcanti
joselito@supercabo.com.br
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Conecte-se

A luz na escuridão
Os dias são de perplexidade. Mergulhados no medo, esse 

combustível da máquina de iniquidades construída e opera-
da pelo egoísmo e a ganância sob o verniz de instituições im-
potentes e corrompidas, parece ter restado aos brasileiros o 
pior roteiro reservado aos atores da vida: aquele em que per-
sonagens sem densidade pontuam cenas com lugares co-
muns entediantes e inócuos. As pessoas reclamam, mas se 
recusam a agir.

O medo que azeita a economia e mantém o sistema, fa-
zendo-nos trabalhar, acumular e consumir por impulso em 
busca de um bem-estar sempre adiado para o dia seguinte, 
nos momentos de crise – aqueles em que o castelo de ilusões 
desaba e o rei, nu, já não consegue dissimular suas intenções 
– costuma nos manter acuados, atados às lamentações esté-
reis que não nos livram da obediência servil.

Para quem se deixou manipular, por ignorância ou por 
avidez, e assim contribuiu para que chegássemos ao estágio 
atual de degeneração do estado, apropriação das instituições 
por interesses privados e bestialização da sociedade, embria-
gada no culto do individualismo e da fatuidade, a previsão 
não é animadora. O que está aí deve piorar.

Tropas nas ruas jamais poderão eliminar a violência e a 
criminalidade que se sustentam da exclusão social dos po-
bres, da indiferença e ganância dos ricos e da ignorância de 
ambos, imersos numa cultura que menospreza os valores éti-
cos e não considera a dignidade da vida e do homem. 

A prática política jamais será limpa e vocacionada para 
o bem comum enquanto não a encararmos como uma mis-
são acima de nossas vaidades, ambições e interesses familia-
res ou corporativos.

As mudanças institucionais democráticas e justas jamais 
acontecerão sem que os indivíduos sejam justos em seu pro-
ceder diário e se disponham a exercer seus direitos na urna 
e nas ruas.

Para quem não perdeu a fé em Deus, no homem e na his-
tória, ao contrário, esse pode ser um momento significativo 
e necessário, ainda que sofrido. Quando não  temos, ou des-
prezamos, a capacidade de refletir sobre a vida e pensar nos-
sas ideias, atitudes e ações, é a dor que nos leva à saída do la-
birinto. “É necessário que os escândalos venham”, dizia Jesus.

A boa notícia é que nada é para sempre. Tudo passa. O 
mal contém em si mesmo o seu remédio, amargo e doloroso, 
sempre aplicado quando a inteligência e o sentimento não 
dispõem de alternativas.

Isso não é crença. É constatação. As páginas da história  
comprovam que os grandes saltos da humanidade foram  
gestados no útero de crises monumentais em que o declí-
nio  do velho e inservível deu lugar à ousadia das experiên-
cias inovadoras.

Por enquanto, no Brasil – e no mundo - o que se está ten-
tando é salvar estruturas e interesses velhos e corrompidos, 
ampliando muros e intensificando a iniquidade social. Essa 
fórmula é anacrônica e não funcionará.

Queira Deus que a solução inevitável não nos chegue na-
vegando em rios de sangue na noite escura da violência do 
estado, da elite insensível e das legiões do crime organizado.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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IPTU progressivo é mais justo
A emenda Constitucional n° 29 alterou a Constituição 

Federal para permitir a aplicação dos princípios da progres-
sividade e da seletividade no IPTU - Imposto sobre a Pro-
priedade Predial e Territorial Urbana. Segundo a emenda, 
é possível a existência de alíquotas crescentes em relação 
aos valores venais também crescentes dos imóveis por na-
tureza (terrenos) e por acessão física (construções). Segun-
do o princípio da seletividade, podem ser aplicadas alíquo-
tas diferentes em razão do uso e da localização dos imóveis.

Lamentavelmente, poucos são os municípios que ado-
tam esses princípios, continuando a aplicar apenas duas 
alíquotas, uma para os imóveis por natureza (terrenos) e 
outra para os imóveis por acessão física (construções). En-
quanto em relação ao princípio da seletividade, talvez a ne-
nhum município tenha ocorrido sequer cogitar, continuan-
do a cobrar o IPTU nos arcaicos e injustos critérios que fa-
zem deste imposto tão antigo quanto desatualizado, sem 
acompanhar a evolução da tributação.

A injustiça da aplicação de uma única alíquota para os 
imóveis por natureza (terrenos) ou por acessão física (cons-
truções) está em que tanto o imóvel de pequeno valor, 10 
mil reais, por exemplo, quanto o de grande valor, 100 mil re-
ais, 200 mil reais, 500 mil reais, por exemplo, ao serem tri-
butados pela mesma alíquota faz com que os de menor va-
lor suportem um preso tributário maior. E, por via de con-
sequência, deixa de observar outro princípio basilar da tri-
butação que é o da capacidade econômica ou contributiva.

Este princípio histórico, agasalhado na Constituição Fe-
deral, talvez seja o que deve ser observado sempre, tanto 
na produção legislativa quanto na administração do tribu-
to.  Para o economista italiano, Victor Tanzi, Diretor de As-
suntos Tributários do FMI, a falta de sua aplicação faz com 
que muitos países, inclusive o Brasil, deixem de fazer jus-
tiça fiscal, ao passo que sua inserção em todos os impos-
tos em que seja possível leva a que quem pode mais pague 
mais, quem pode menos pague menos e quem nada pode 
nada pague.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
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Amanhã, quarta-feira, 02 
de agosto de 2017, será a vo-
tação em plenário da denún-
cia por corrupção passiva 
contra o presidente Michel 
Temer. A decisão foi do pre-
sidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM–RJ) após reunião 
com os líderes partidários. 
Por escolher o fatídico mês 
de agosto, tudo nos leva a crer 
que o Rodrigo quer fazer com 
o Temer o mesmo que este 
fez com a Dilma. Diz a sa-
bedoria popular que “quem 
com ferro fere, com ferro será 
ferido.” Aliás, é um provérbio 
bíblico que ao pé da letra é: “... 
todos os que lançarem mão 
da espada, à espada morre-
rão”. (Mateus 26:52).

Apenas para refrescar a 
memória citaremos alguns 
episódios ocorridos na políti-
ca brasileira no mês em cur-
so. No dia 24 de agosto de 
1954, o presidente Getúlio 
Dornelles Vargas desferiu um 
tiro no peito no Palácio do 
Catete no Rio de Janeiro. Ge-
túlio assumira o governo em 
1930, através de um golpe de 
Estado – depôs o presidente 
Washington Luiz e impediu a 
posse do presidente eleito Jú-
lio Prestes. Governou de 1930 
a 1945 em 3 fases: de 1930 a 
1934, como chefe do “Gover-
no Provisório”; de 1934 até 
1937 como presidente da re-
pública do Governo Cons-
titucional, tendo sido eleito 
presidente da república pela 
Assembleia Nacional Cons-
tituinte de 1934; e, de 1937 a 
1945, como presidente-dita-
dor, durante o Estado Novo 
implantado após um golpe de 
estado.

Eurico Gaspar Dutra foi 
eleito e governou de 1946 a 
1951, quando retornou pelo 
voto popular Getúlio. O que 
motivou o suicídio foi o aten-
tado da Rua Tonelero contra 
Carlos Lacerda, quando o jor-
nalista, retornando de um co-
mício, se aproximava do seu 
apartamento no edifício à Rua 
Tonelero, 180.Os tiros dispara-
dos feriram o pé de Carlos La-
cerda e mataram o major Ru-
bens Vaz, no dia 5 de agosto 

de 1954. A investigação sub-
sequente indicou como man-
dante do crime o chefe da se-
gurança pessoal de Getúlio 
Vargas, Gregório Fortunato, 
apelidado de “O Anjo Negro”. 
19 dias após o episódio, Getú-
lio se suicidou.

Por incrível que pareça co-
meteu suicídio no último dia 
17, Getúlio Dorneles Vargas 
Neto, 61 anos, cujo pai, Mane-
co Vargas, também tirou a pró-
pria vida.

Jânio Quadros renunciou 
à Presidência, em 25 de agos-
to de 1961, por considerar in-
viável governar sob a Consti-
tuição de 1946. Ele não tinha 
apoio das esquerdas, do PSD 
e, muitas vezes, até da UDN. 
Jânio planejava voltar com 
o apoio do povo, num golpe 
branco que não vingou. Em 
meio a pressões dos milita-
res e à campanha legalista co-
mandada pelo governador do 
Rio Grande do Sul, Leonel Bri-
zola, João Belchior Marques 
Goulart assumiu. A solução foi 
o parlamentarismo, negocia-
do para garantir a sua posse, 
e com Tancredo Neves como 
primeiro-ministro. Com pode-
res reduzidos, Jango trabalhou 

pela volta do presidencialis-
mo. Um amplo apoio tam-
bém se firmava pelo “não” ao 
parlamentarismo no plebisci-
to: Carlos Lacerda, JK, Arraes 
e Brizola, por exemplo. Todos 
interessados em uma eleição 
em 1965, que não ocorreu de-
vido ao golpe militar.

No dia 22 de agosto de 
1976, o ex-presidente Jusceli-
no Kubitschek morreu num 
acidente de carro na Via Du-
tra. No quilômetro 165 da ro-
dovia, o Opala que o levava de 
São Paulo para o Rio ultrapas-
sou a mureta divisória e bateu 
de frente num caminhão. Na 
época, a polícia chegou a in-
vestigar a hipótese de um ôni-
bus ter batido de propósito 
na traseira do carro, dirigido 
por Geraldo Ribeiro. Porém, o 
motorista do coletivo acabou 
absolvido por falta de provas.
Dois anos antes de morrer, JK 
recuperara seus direitos po-
líticos, cassados após o gol-
pe de 64, e pretendia voltar 
à vida pública. Para desgos-
to de multidões que chora-
ram a sua morte pelo país, o 
sonho havia acabado. Em seu 
funeral, em Brasília, 300 mil 
pessoas se despediram do lí-

der mineiro, cantando a mú-
sica que marcara a sua vida: o 
“Peixe vivo”.

Miguel Arraes, Governa-
dor de Pernambuco, ocu-
pando por três vezes o Palá-
cio das Princesas, morre no 
dia 13 de agosto de 2005 aos 
89 anos, de morte natural.No 
mesmo dia 13 de agosto mor-
re seu neto, Eduardo Cam-
pos, ex-governador de Per-
nambuco e candidato à Presi-
dência da república pelo PSB.
Morre num acidente aéreo, 
quando o jato em que viaja-
va caiu sobre um bairro resi-
dencial em Santos, São Paulo. 
Além dele, outras quatro pes-
soas morreram.

Um dos líderes do regime 
militar e seu primeiro presi-
dente, o marechal Humber-
to de Alencar Castello Bran-
co morreu em 18 de julho 
de 1967, pertinho de agos-
to, também num desastre aé-
reo. Na época ex-presiden-
te (Costa e Silva o sucedera 
em março no Palácio do Pla-
nalto), Castello Branco estava 
no avião que se chocou com 
um jato de treinamento da 
FAB, em Fortaleza. O aciden-
te ocorreu às 9h45m, quan-
do o avião do governo do Ce-
ará fora buscar o ex-presiden-
te em Quixadá, na fazenda da 
escritora Rachel de Queiroz.

Mas, felizmente, o país 
está mudando: dois ex-pre-
sidentes da Câmara dos De-
putados presos, um ex-pre-
sidente da República na imi-
nência de ter o mesmo des-
tino, um dos homens mais 
ricos do mundo além de pre-
so está privado de usar a pe-
ruca. Algumas imoralidades 
continuam, sendo a mais es-
drúxula e incompreensível a 
soltura dos marginais da JBS, 
o Wesley sem Ley e o Joesley, 
sem Jó. Hasta Martes!

Em tempo: em quase to-
dos os idiomas os dias da se-
mana representam os astros 
- segunda-feira, a LUA; terça-
-feira, MARTE; quarta-feira, 
MERCÚRIO; quinta-feira, JÚ-
PITER; sexta-feira, VÊNUS; 
sábado, SATURNO; domin-
go, SOL.

Senhores 
políticos, cuidado 

com o mês de 
AGOSTO!

Pôr do sol na 
Fazenda Pé de 

Serra, localizada 
no município de 

Campo Grande/RN.

Foto: Breno Mello

A cantora e drag queen Pabllo Vittar foi ignorada por um jornalista durante entrevista 
para a divulgação do clipe de Sua cara, ao lado de Anitta.

Após cortes, 
recursos da UFRN 

regridem aos valores 
de 2007:

Morre em Natal 
o comentarista 

esportivo 
Lupércio Luiz:

Vereador Luiz 
Almir xinga ouvinte 
durante programa 

de rádio:

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 
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Dólar  Comercial: 3,118 Ibovespa: +0,65%   65.920,36

Selic: 9,25% IPCA: -0,23%Euro 3,693

Segundo a Agência Nacional do Petróleo, o preço do derivado de petróleo 
comercializado nos postos, subiu em 24 estados brasileiros e Distrito Federal

Etanol sobe 8,86% no país 
após a alta do PiS/cofins

O
s preços do 
etanol hidra-
tado comer-
cializado nos 
postos brasi-

leiros subiram em 24 Esta-
dos brasileiros e no Distrito 
Federal (DF) na semana pas-
sada, segundo levantamen-
to da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis (ANP) compi-
lado pelo AE-Taxas. Na mé-
dia dos estabelecimentos 
pesquisados o reajuste foi 
de 8,86% sobre a semana an-
terior. Apenas em Roraima 
houve recuo no etanol, de 
2,17% na semana passada, e 
a ANP não divulgou os pre-
ços nos postos do Amapá.

O período foi marcado 
pelo repasse aos estabeleci-
mentos do reajuste do PIS/
Cofins sobre o etanol hidra-
tado, de R$ 0,2073 por li-
tro, anunciado em 20 de ju-
lho. No entanto, na sexta-fei-
ra (28) o governo reduziu em 
R$ 0,08 o tributo por litro por 

detectar que o primeiro au-
mento poderia ferir os limi-
tes estabelecidos em lei. Essa 
queda não foi aferida no le-
vantamento da ANP.

Em São Paulo, principal 
Estado produtor e consumi-
dor, a cotação média do hi-
dratado disparou 10,85% 
na semana passada, de R$ 
2,148 para R$ 2,381 o litro, 
e, no período de um mês, a 
alta é de 5,49%. O maior au-
mento do etanol na semana 
passada, de 13,85%, foi em 
Mato Grosso, seguido por 
São Paulo (10,85%) e Goiás, 
com 10,10%. Todos esses Es-
tados são grandes produto-
res de etanol.

A maior alta mensal tam-
bém foi em Mato Grosso, de 
10%. A alta média de 8,86% 
nos preços do etanol no País 
na semana passada fez com 
que o preço médio acumu-
lasse aumento de 4,85% no 
período de um mês.

No Brasil, o preço míni-
mo registrado na semana 
para o etanol em um posto 
foi de R$ 1,839 o litro, em São 
Paulo, e o máximo foi de R$ 

4,24 o litro, no Rio Grande do 
Sul. O menor preço médio 
estadual foi de R$ 2,381 o li-
tro, em São Paulo, e o maior 
preço médio foi verificado 
no Acre, de R$ 3,649 o litro.

COMPETITIVIDADE
Os preços médios do eta-

nol hidratado continuaram 
competitivos com os da ga-
solina apenas em São Paulo 
e em Mato Grosso, segundo 
dados da ANP compilados 

pelo AE-Taxas. O levanta-
mento foi o primeiro realiza-
do após aumento no PIS/Co-
fins sobre gasolina e etanol e 
considera que o combustível 
de cana, por ter menor poder 
calorífico, tenha um preço li-
mite de 70% do derivado de 
petróleo nos postos para ser 
considerado vantajoso. 

Em Mato Grosso, onde o 
etanol está mais competitivo, 
o combustível é vendido em 
média por 64,52% do preço 

da gasolina. Em São Paulo a 
paridade está em 67,78%. Em 
Minas Gerais, com parida-
de em 70,44%, praticamente 
não há vantagem econômica 
para o uso de um combustí-
vel em relação ao outro. 

A paridade nesses três 
Estados foi mantida mesmo 
com a alta no PIS/Cofins so-
bre o etanol hidratado, em 20 
de julho, já que o tributo so-
bre a gasolina também su-
biu. No entanto, é possível 
que o bicombustível ganhe 
vantagem sobre a o combus-
tível de petróleo no levanta-
mento desta semana, o pri-
meiro a captar a queda de R$ 
0,08 por litro do PIS/Cofins 
sobre o hidratado, anuncia-
da na última sexta-feira.

A gasolina continua mais 
vantajosa principalmente 
em Roraima. Naquele Esta-
do, onde não há fabricação 
de álcool e há uma dificul-
dade logística para o recebi-
mento do combustível das 
regiões produtores, o pre-
ço do etanol custa 97,91% 
do cobrado em média pela 
gasolina.

Gustavo Porto 
Da Agência Estado 

// no Brasil, o etanol só não subiu  no estado de Roraima

FRANKIE MARCONE / NOVO

alta do preço 
da gasolina 
chega  a 8,23% ,  
atesta anP

Na semana seguinte ao 
anúncio do aumento 
do PIS/Cofins sobre 
combustíveis líquidos, o 
valor médio da gasolina 
vendido nos postos 
brasileiros subiu em todas 
as unidades da federação, 
segundo dados da  ANP. 
O litro do derivado de 
petróleo aumentou 8,23%, 
em média, na semana 
passada sobre a anterior, 
de R$ 3,464 para R$ 3,749.
Em São Paulo, maior 
consumidor do País, o 
litro da gasolina avançou 
8,63% entre a terceira 
semana de julho e a 
semana passada, de R$ 
3,234, para R$ 3,513, em 
média. 
Em Minas Gerais o 
aumento médio foi de 
6,65%, de R$ 3,578 para 
R$ 3,816 o litro, em média, 
enquanto que no Rio 
de Janeiro houve alta de 
7,03%, de R$ 3,853 para 
R$ 4,124. O Rio de Janeiro 
tem o segundo maior 
preço médio sobre a 
gasolina, atrás apenas do 
Acre, onde o litro custa, 
em média, R$ 4,366.
Além da alta do PIS/
Cofins, a semana foi 
marcada por reajustes 
diários dos preços da 
gasolina anunciados 
pela Petrobras às 
distribuidoras.
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Diferente das instituições financeiras tradicionais, cooperativas de crédito 
atuam no mercado com oferta de taxas de juros menores que os bancos 

Cooperativas oferecem 
crédito com baixo custo 

E
m tempos de cri-
se, fazer um em-
préstimo em 
uma coopera-
tiva de crédito 

pode sair muito mais bara-
to que nas instituições finan-
ceiras tradicionais no merca-
do. Essas associações podem 
ser uma opção para os pro-
blemas financeiros de mui-
tos brasileiros, pois oferecem 
serviços com taxas de juros 
menores que os bancos. As 
cooperativas de crédito pra-
ticam o justo custo, ou seja, 
o produto ou serviço ofere-
cido por essas associações 
não têm seu preço majorado, 
como é praticado pelas gran-
des corporações. 

O Rio Grande do Norte tem 
quatro cooperativas de crédito, 
a Sicredi Mossoró que é de livre 
adesão, qualquer pessoa pode 
se associar; a Sicredi Credsu-
per que restringe sua adesão a 
funcionários federais e empre-
sários da Grande Natal; a Sicre-
di Natal (antiga Unicred) que 
é a cooperativa dos médicos e 
funcionários do Ministério Pú-
blico do RN; e a Credipol que é 
associação dos policiais civis e 
militares do estado.

Outro diferencial das co-
operativas é a destinação dos 
resultados financeiros obtidos 
no final de cada ano. Nos ban-
cos tradicionais, esse valor é 
chamado de lucro e costuma 
ser repassado aos acionistas, já 
nas cooperativas essa cifra re-
torna ao associado. Segundo 
Manoel Santa Rosa, presiden-
te da Sicredi Credsuper, as co-
operativas distribuem o saldo 
positivo da organização pro-
porcionalmente a participação 
de cada associado. 

“Para termos uma ideia, em 
2016, a Sicredi Credsuper dis-
tribuiu mais de R$ 2 milhões 
entre os associados da Grande 
Natal. Uma empresa chegou 
a ter uma participação nos lu-
cros de R$ 800 mil e uma pes-
soa física, um servidor, chegou 
a faturar 23 mil.”, exemplifica 
Santa Rosa.  

A prática de pedir dinheiro 
emprestado em uma coopera-
tiva é muito comum em vários 
países, principalmente em pa-
íses onde as pessoas não con-
seguem pegar empréstimos no 
banco. 

Segundo o Banco Mun-
dial, o cooperativismo financei-
ro deu um salto gigantesco na 
África. O estudo realizado nes-
te ano pela instituição financei-
ra internacional revelou que os 
empréstimos em cooperativas 
representam mais de 90% des-
sas operações de crédito em pa-

íses africanos, financiando des-
de construções de moradias a 
criação de pequenas empresas.

Os bancos cooperativos 
como Sicredi e Sicoob, que re-
únem as cooperativas de crédi-
tos estaduais oferecem a mes-
ma prateleira de produtos e 
serviços que os bancos tradi-
cionais, porém, com uma dife-
rença: as taxas são bem mais 
baixas. 

As cooperativas ofertam 
serviços como cartão de crédi-
to, seguros, máquinas de autoa-
tendimento, empréstimos e vá-
rias opções de financiamento.

No Brasil, essas organiza-
ções alternativas vão para lu-
gares onde os grandes ban-
cos, geralmente, não querem 
ir e fomentam o desenvolvi-
mento de regiões empobre-
cidas. Como é o caso da Serra 
da Canastra (MG), onde tem 
uma grande cooperativa de 
agricultores.

A Europa sempre teve tra-
dição no cooperativismo fi-
nanceiro, frente às grandes 
corporações financeiras. San-
ta Rosa conta que a cultura do 
cooperativismo é muito for-
te e comum no continente 
europeu. 

De acordo com o presi-
dente da Sicredi Credsuper, 
em 2012, as cooperativas de 
créditos alemãs tinham um 
montante de € 750 bilhões de 
euros (cerca de R$ 2 trilhões 
e 400 milhões), que foi supe-
rior à carteira de crédito do 
Brasil inteiro naquele ano que 
estava estimada em R$ 2,392 
trilhões.

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

// Cooperativa de funcionários federais e empresas da Grande Natal, a Sicredi Credsuper distribuiu mais de R$ 2 milhões a seus associados

FOTOS: ASSESSORIA CREDUSPAR

O cooperativismo trabalha 
na perspectiva da participação 
de todos nos ganhos sem a in-
terferência direta do capital 
comandante. Foi nesta pers-
pectiva que a cooperativa de 
crédito Sicredi Credsuper nas-
ceu em fevereiro de 2001 na 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) com 
apenas R$ 35 mil de ativos. 

A cooperativa encerrou os 
balaços do segundo semestre 
deste ano com ativos de R$ 
121 milhões. Deste montan-
te, R$ 110 milhões estão em-
prestados nas mãos dos as-
sociados. Esse exemplo prova 
que o movimento cooperati-
vista só tende a crescer, tanto 
em ativos quanto em número 

de associados.
Nos últimos anos, o núme-

ro de associados a cooperati-
vas de créditos cresceu vertigi-
nosamente no Brasil. Segundo 
o Banco Central, essa cifra su-
biu de 3,2 milhões de coopera-
dos em dezembro 2006 para 9 
milhões em março 2017.

O cooperativismo no Bra-
sil é importante para estimu-
lar a concorrência bancária e 
fazer com que os spreads ban-
cários caiam. Este ano e no 
ano passado, o brasileiro viu a 
taxa básica de juros cair, mas 
os spreads, que são a diferen-
ça entre a taxa básica de juros 
e a taxa final que o tomador de 
crédito paga, aumentaram e 
são muito altos. O motivo para 

esse aumento é a falta de con-
corrência bancária.

Santa Rosa explica que um 
dos princípios do cooperati-
vismo é contrapor-se ao capi-
tal das grandes empresas uti-
lizando um sistema de redes. 
Com esse propósito, as coo-
perativas de crédito menores 
de cada estado tendem a se 
filiar ao Sistema Nacional de 
Crédito Cooperativo (Sicre-
di) ou ao Sistema de Coopera-
tivas de Crédito do Brasil (Si-
coob), que são grandes ban-
cos cooperativos. 

Quem guarda dinheiro em 
uma cooperativa conta com 
a mesma proteção dada aos 
clientes de um banco comer-
cial. Essa proteção é feita pelo 

Fundo Garantidor do Coo-
perativismo de Crédito (FG-
COOP), uma entidade criada 
para fortalecer o cooperativis-
mo no Brasil. 

Na prática o fundo funcio-
na como um seguro que ga-
rante os depósitos de cada as-
sociado. Além disso, o FGCO-
OP ainda ajuda a cuidar pre-
ventivamente da solidez do 
cooperativismo de crédito 
brasileiro, fiscalizando e mo-
nitorando o desempenho das 
cooperativas associadas.

De acordo com dados do 
FGCOOP, em países como 
EUA, França e Canadá, três 
em cada dez pessoas têm con-
ta em uma cooperativa de cré-
dito. Para Manoel Santa Rosa 

essa escolha é motivada prin-
cipalmente pela vontade de 
guardar o próprio dinheiro em 
uma instituição que atua pau-
tada em valores como a co-
operação e o cuidado com a 
comunidade.

Santa Rosa explica que as 
cooperativas não foram cria-
das para dar lucros aos acionis-
tas. “Elas existem para atender 
as necessidades e beneficiar o 
associado que é o verdadeiro 
dono do negócio”, garante.

Os recursos em forma de 
empréstimos das cooperati-
vas de créditos são utilizados 
na própria localidade, geran-
do um círculo de desenvolvi-
mento, empregos e renda na 
região.

Crescimento do cooperativismo no Brasil

NÚMERO DE ASSOCIADOS A COOPERATIVAS NO BRASIL

Dez/06

Dez/08

Dez/10

Dez/12

Dez/14

Dez/16

Dez/17

3,2

4,2

5,1

6,0

7,3

8,9

8,9

Fonte: Banco Central

// Presidente da Sicredi Credsuper, Manoel Santa Rosa: resultados financeiros vão para associados

Inflação deve 
subir por 
causa de
combustível

O mercado 
financeiro 
ajustou pela 

segunda semana seguida 
a projeção para a inflação 
este ano, após o aumento 
da tributação sobre 
combustíveis. A projeção 
para o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) subiu de 
3,33% para 3,40%.

Há duas semanas, 
a estimativa estava 
na sétima redução 
seguida, em 3,29%. A  
expectativa consta do 
boletim Focus, uma 
publicação elaborada 
todas as semanas pelo 
Banco Central, com 
projeções para os 
principais indicadores 
econômicos. O Focus 
é disponibilizado às 
segundas-feiras,em 
Brasília.

No último dia 20, 
o governo anunciou o 
aumento das alíquotas 
do Programa de 
Integração Social (PIS) 
e da Contribuição 
para o Financiamento 
da Seguridade Social 
(Cofins) sobre a gasolina, 
o diesel e o etanol, mas 
uma liminar derrubou a 
medida no dia 25 deste 
mês. Na última quinta-
feira (26), o Tribunal 
Regional Federal (TRF-1), 
anulou a suspensão do 
aumento.

O aumento dos 
tributos fez com que as 
instituições financeiras 
parassem de reduzir a 
estimativa para a inflação 
no próximo ano. Há duas 
semanas, a projeção para 
o IPCA é mantida de 
4,20%. No boletim Focus, 
divulgado no dia 17, a 
estimativa estava na sexta 
queda seguida.

Mesmo com o 
aumento na projeção 
para este ano e 
manutenção para 
2018, os cálculos para a 
inflação permanecem 
abaixo do centro da 
meta de 4,5%, que deve 
ser perseguida pelo BC. 
Essa meta tem ainda um 
intervalo de tolerância 
entre 3% e 6%.

SELIC
Para alcançar a 

meta, o BC usa como 
principal instrumento 
a taxa básica de juros, 
a Selic, atualmente em 
9,25% ao ano. Quando 
o Copom aumenta a 
Selic, a meta é conter 
a demanda aquecida, 
e isso gera reflexos nos 
preços porque os juros 
mais altos encarecem 
o crédito e estimulam a 
poupança.

Já quando o Copom 
diminui os juros básicos, 
a tendência é que o 
crédito fique mais 
barato, com incentivo à 
produção e ao consumo, 
reduzindo o controle 
sobre a inflação.

De acordo com a 
previsão do mercado 
financeiro, a Selic 
encerrará 2017 em 8% ao 
ano. Para o fim de 2018, 
a expectativa caiu de 8% 
para 7,75% ao ano.

A estimativa do 
mercado financeiro para 
a expansão do Produto 
Interno Bruto (PIB, a 
soma de todos os bens 
e serviços produzidos 
no país), foi mantida em 
0,34% para este ano. Para 
2018, a projeção segue 
em 2%.

// Aumento 

Kelly Oliveira  
Da Agência Brasil 
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Levantamento mostra que até ontem 52 pessoas haviam 
sido mortas em chacinas, número que corresponde a 4% 
do total de homicídios registrados no estado este ano

RN tem média de uma

O 
Rio Grande do 
Norte tem em 
2017 uma mé-
dia de uma cha-
cina por mês. 

Até ontem, segundo levanta-
mento feito pelo Observatório 
da Violência Letal Intencional 
(OBVIO), o estado havia con-
tabilizado sete massacres em 
sete meses. Segundo o institu-
to, 1.414 pessoas foram assas-
sinadas de 1º de janeiro des-
te ano até este último domin-
go. Quase 4% dessas mortes 
foram resultados de chacinas 
registradas em todo o estado. 
Em números absolutos, 52 ví-
timas de homicídios morre-
ram em sete massacres distri-
buídos no território potiguar.

Na contagem, conside-
ra-se “chacina” a matança de 
pelo menos quatro pessoas 
em um mesmo local. Vale res-
saltar que está incluído nes-
sa estatística a matança ocor-
rida na Penitenciária Estadu-
al de Alcaçuz, em Nísia Flores-
ta, quando em 14 de janeiro 
deste ano, pelo menos 26 de-
tentos foram assassinados em 
um confronto entre facções 
criminosas. Foi um evento 
atípico, mas como as mortes 
ocorreram em um mesmo lo-
cal – a penitenciária – e foram 
causadas por outros presos – 
configurando homicídios – o 
evento foi também conside-
rado uma chacina, explicou o 
OBVIO.

O crime mais recente com 
essas características foi re-
gistrado pela Polícia Militar 
na Redinha Nova, praia loca-
lizada em Extremoz, na Re-
gião Metropolitana de Na-
tal. O caso aconteceu no final 
da noite da última sexta-fei-
ra, quando quatro homens fo-
ram executados em um terre-
no baldio, na Rua Barra do Rio.

Não há informações ain-
da sobre os suspeitos do cri-
me, que fugiram em seguida. 
As marcas dos disparos fica-
ram nas paredes das casas vizi-
nhas. Todas as vítimas tinham 
entre 18 e 20 anos. Segundo in-
formações do Instituto Técni-
co-científico de Perícia do RN 
(Itep-RN), elas foram identifi-
cadas como: Edmilson Mar-
celino do Nascimento, de 19 
anos; Jackson Silva Barbosa, 19; 
João Paulo de Souza Viana, 20; 
e Robério Farias de Aragão,  18.

Essa foi a sétima chacina 
do estado somente em 2017. 
O rastro de mortes desse tipo 
começou em janeiro em Alca-
çuz e teve continuidade em 3 
de fevereiro. Na segunda cha-
cina do ano no RN, quatro pes-
soas foram mortas em uma 
residência no centro de Tou-
ros, no litoral norte potiguar. 
Na ocasião, homens arma-
dos e encapuzados invadiram 
a casa, que era um ponto de 
venda e consumo de drogas, e 
assassinaram quatro homens 
suspeitos de envolvimentos 
com o tráfico de drogas.

Em março, no dia 11, cin-
co jovens foram mortos com 

tiros nas cabeças e costas du-
rante um baile funk, em Mos-
soró. No mês seguinte – abril 
– não houve registros de mas-
sacres assim, mas em maio fo-
ram dois: um no dia 16, quan-
do cinco foram mortos a tiros 
em uma residência em Ser-
ra do Mel, na Região Oeste do 
RN, e outro uma semana de-
pois, no dia 23. Neste segundo 
caso, em Parnamirim, quatro 
pessoas foram assassinadas.

As duas últimas chacinas 
foram registradas em julho. 
No dia 17, quatro jovens foram 
executados com tiros nas ca-
beças, na comunidade rural de 
Canto de Moça, em Ielmo Ma-
rinho, na Grande Natal. Esse 
foi o sexto registro do ano.

CEARÁ-MIRIM
Neste último fim de sema-

na foram contabilizados 24 
homicídios em todo O estado, 
segundo o OBVIO. O detalhe 
é que dessa vez, Ceará-mirim 
foi o município que liderou os 
números de condutas violen-
tas letais intencionais (CVLIs), 
de acordo com os números. 
Foram sete vítimas de assassi-
natos no município metropo-
litano. Extremoz veio em se-
gundo, com cinco homicídios. 
Natal, que costuma liderar 
esse ranking, veio em tercei-
ro juntamente com Mossoró, 
cada um com três CVLIs. O es-
tado chegou aos 1.414 homi-
cídios, entre 1º de janeiro e 30 
de julho, 24,7% a mais do que 
no mesmo período em 2016, 
com 1.134 mortes.

Felipe Galdino 
Do NOVO

52
é o total de mortos em chacinas no RN 
(contando com o massacre de Alcaçuz)

1) 14 de janeiro Penitenciária Estadual de Alcaçuz, Nísia 
Floresta: 26 pessoas mortas;

2) 3 de fevereiro Touros: 4 pessoas mortas;

3) 11 de março Baile funk, Mossoró: 5 pessoas mortas;

4) 16 de maio Serra do Mel: 5 pessoas mortas;

5) 23 de maio Parnamirim: 4 pessoas mortas;

6) 17 de julho Comunidade Canto de Moça, Ielmo 
Marinho: 4 pessoas mortas;

7) 29 de julho Redinha Nova, Extremoz: 4 pessoas mortas.

Ontem, durante o lança-
mento do Plano Diretor do 
Sistema Penitenciário, o go-
vernador Robinson Faria res-
ponsabilizou a guerra entre 
facções criminosas pelas ví-
timas registradas neste ano e 
destacou que esse é um pro-
blema que vem ocorrendo 
em todo o país. Ele disse ain-
da que o governo federal pe-
cou durante anos por manter 
as fronteiras com outros pa-
íses aberta, o que facilitou o 
comércio de drogas das orga-
nizações criminosas e as en-
riqueceu. Hoje, segundo Ro-
binson, essas facções brigam 
entre si pelo poder.

“Se você chegar ao Ceará 
é a mesma coisa, na Paraíba é 
a mesma coisa, São Paulo, Rio 
de Janeiro também. Mas como 
sou governador do estado te-
nho que dar satisfação ao meu 
povo. Estamos investindo na 
parte de tecnologia, inteligên-
cia, buscamos parcerias, esta-
mos com o GGI [Gabinete de 
Gestão Integrada] atuando to-
dos os dias. Estamos fazendo o 
que é possível”, declarou.

Ele disse ainda que já pro-
moveu mais de 7 mil policiais 
em um momento econômico 
difícil e aumentou para 14% 
a verba destinada à Seguran-
ça Pública no orçamento anu-
al do Estado. “As facções en-
riqueceram com o tráfico de 
drogas, estão armadas, são pe-
rigosas e agora nos desafiam, 
além de terem uma guerra en-
tre elas. E essas guerras geram 
homicídios”, comentou. 

chacina
por mês em 2017

“estamos 
fazendo o que 
é possível”, diz 
governador

// Crime mais recente aconteceu na Redinha, na sexta-feira (28)

Ocilindro de Gás Na-
tural Veicular (GNV) 
que explodiu ontem 

em um posto de combustí-
veis da Av. Roberto Freire esta-
va vencido havia dois anos. Se-
gundo inspeção feita no local, 
essa foi a causa do acidente. 

O cilindro, instalado em 
um veículo modelo bugue, 
apresentava sinais de oxida-
ção e sua última vistoria ha-
via sido realizada em junho de 
2010 - a validade da vistoria é 
de cinco anos. A gerência do 
Posto Jacutinga, onde aconte-
ceu o acidente, não quis co-
mentar o assunto. 

O veículo ficou totalmente 
destruído. Com a força da ex-
plosão, o cilindro de gás foi ar-
remessado para cima, causan-
do um buraco no teto do pos-
to e indo parar no canteiro cen-
tral da avenida. No momento 

da explosão, o estabelecimento 
estava com pouco movimento 
e ninguém ficou ferido. 

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, houve apenas danos 
materiais ao automóvel e à 
estrutura do posto. O último 
AVCB (auto de vistoria do Cor-
po de Bombeiros) apontou 
que o local tem boas condi-
ções de funcionamento.

De acordo com os frentis-
tas que trabalhavam no mo-
mento do acidente, o estrondo 
foi tão intenso que quebrou a 
fachada de vidro da conveni-
ência e algumas garrafas de 
bebidas chegaram a estourar. 
O parabrisa do bugue tam-
bém foi arremessado e ficou 
pendurado no meto do posto.

A Potigás (Companhia Poti-
guar de Gás) aguarda o resulta-
do das investigações para apu-
rar as circunstâncias da ocor-

rência. Os técnicos da empresa 
estiveram no local para acom-
panhar as operações sobre a 
legalidade da instalação do ve-
ículo e constataram a corrosão 
e presença de solda no cilindro.

A Potigas orienta que os 
usuários realizem a conversão 
para o gás natural de maneira 

legal, em oficina credenciada 
pelo Inmetro, utilizando equi-
pamentos certificados e pas-
sando pelas devidas vistorias 
e registro do Detran.

Inspetor regional dos pos-
tos Petrobras, Robson Alves 
garante que o equipamen-
to do estabelecimento, popu-

larmente chamado de bom-
ba, opera com total integrida-
de de acordo com as normas 
da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP). A norma es-
tabelece que a pressão máxi-
ma de abastecimento seja de 
220 Kgf/cm² (quilograma for-
ça por centímetro quadrado). 
Segundo o inspetor, as bombas 
do posto estavam reguladas 
em 210 Kgf/cm² e não apre-
sentavam perigo no momento 
da explosão.

RECOMENDAÇÕES
Algumas recomendações 

devem ser seguidas na hora 
de abastecer o veículo com o 
GNV. “Sempre que o motoris-
ta for abastecer deve desligar o 
veículo e sair dele, abrir o por-
ta-malas e as portas para que 
caso haja algum vazamento, o 

gás não fique contido dentro 
do automóvel. O frentista tam-
bém deve inspecionar o cilin-
dro e só abastecê-lo se tiver o 
selo do Inmetro”, orienta o ins-
petor da Petrobras. 

Também é proibido fumar, 
usar telefone celular e trafegar 
a mais de 5 km/h no local.

Robson explica que quan-
do há algum tipo de acidente, 
o gás que alimenta as bombas 
é automaticamente interrom-
pido. Graças a isso, não houve 
incêndio após a explosão.

Para Elói Medeiros, que 
trabalha para o Ministério Pú-
blico na fiscalização de postos 
de combustíveis, o GNV é mui-
to mais seguro que os demais 
combustíveis. “O GNV é mais 
leve que o ar e, em caso de va-
zamento, o gás se dissipa rapi-
damente, diminuindo o risco 
de explosões e incêndios”.

// Acidente

Cilindro de GNV que explodiu em posto estava vencido

// acidente causa danos materiais ao automóvel e à estrutura do posto

RODRIGO ZUZA / NOVO

REPRODUÇÃO
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NATAL, 
NOSSA 
CASA!

N
atal entra 
no mapa 
da reflexão 
mundial sobre 
urbanismo.  O 

Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), por 
meio do seu departamento de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação, e em parceria com 
a CAIXA e o Ministério das 
Cidades, lançou a primeira 
edição nacional do concurso 
BID UrbanLab.  O concurso  
premiará soluções criativas e 
inovadoras para problemas 
de desenvolvimento urbano 
da região da Ribeira, bairro 
histórico de Natal, capital do 
Rio Grande do Norte, com 
o apoio da Prefeitura. O 
concurso BID UrbanLab 

acontece desde 2015 e já teve edições na Cidade do Panamá e em Santa Marta, 
Colômbia. Este ano, em conjunto com a edição brasileira, também acontece a 
terceira edição internacional em Mendoza, Argentina. O prazo para inscrições 
termina dia 05 de agosto. 

 A edição nacional, direcionada apenas a participantes brasileiros, ou vinculados 
a universidades brasileiras, pretende alcançar estudantes, pesquisadores e jovens 
profissionais de todas as regiões do país que atuem nas áreas de arquitetura, 
urbanismo, engenharia, ciências sociais e econômicas, tecnologia da informação e 
áreas correlatas para que juntos, de forma multidisciplinar, desenvolvam projetos para 
a melhoria dos padrões de desenvolvimento das cidades médias brasileiras de forma 
sustentável e integrada. A escolha da Ribeira como área de intervenção foi motivada 
pelo desafio de se promover uma ação com vistas à reabilitação do centro histórico da 
capital potiguar que hoje possui áreas abandonadas, imóveis vazios e sem uso e espaços 
em ruínas. Outro fator importante:  o bairro está em uma região privilegiada, às margens 
do Rio Potengi e apresenta forte vocação cultural, com seus casarões, teatros e museus, 
sendo um dos locais mais atrativos da cidade.

As equipes participantes devem necessariamente ser multidisciplinares e podem 
contar com até dois jovens profissionais na sua composição, dentro do limite de 
membros estipulado no regulamento. Dentre as equipes participantes, o júri escolherá 
até três equipes finalistas, que terão a oportunidade de apresentar seus projetos à banca 
de jurados e especialistas do banco na sede do BID, em Washington, DC. A equipe 
ganhadora receberá um prêmio em dinheiro no valor de US$ 5.000,00 e sua proposta 
será validada e transformada em anteprojeto urbanístico, com apoio de técnicos locais, 
da prefeitura de Natal, especialistas do BID, técnicos do Ministério da Cidades e da 
CAIXA. A cantora Roberta Sá foi escolhida embaixadora do Bid Urban Lab Brasil. 

Teatro Municipal,  localizado 
no bairro da Ribeira, deve 
ganhar o olhar do Bid  Urban 
Lab Brasil.

ENQUANTO 
ISSO... 
São Paulo se prepara para 
ser o epicentro do design 
brasileiro. O escritório 
potiguar lança o gaveteiro 
Sanfona. Já a La Lampe deve 
apresentar, dia 10, a linha de 
luminárias inspiradas nos 
signos do zodíaco por Flávio 
Sadalla. Na foto, a luminária 
Virgo - leia-se Virgem.

PONTO HISTÓRICO 
Viviane Teles, integrante da  equipe
da CASACOR Rio Grande do Norte – ministrará oficina sobre 
sustentabilidade e bioconstrução a estudantes de Arquitetura e 
Urbanismo nesta quarta (02), quinta (03) e sexta-feira
(04), das 9h às 12h, no Aero Clube, Tirol. A edição 2017 da 
Casa RN acontece no Aero Clube, um dos endereços mais 
emblemáticos de Natal.

Cheiro de Brasil 
O perfume de ambientes  Cumaru 
Natura possui aroma suave e 
aconchegante. Pode ser usado 
para perfumar ambientes da casa 
e também borrifado sobre lençóis, 
cortinas e sofás para um cheirinho 
adocicado e envolvente. 

Augusto Bezerril 
Colunista do NOVO

FÁBIO CORTEZ / ARQUIVO NOVO

augustobezerril@novonpoticias.com
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Plano Diretor Penitenciário prevê ações de médio e longo prazo 
para recuperar sistema e ressocializar detentos do regime fechado

Presos do RN poderão 
trabalhar nos presídios

O
Governo do  
Estado lançou 
ontem o Plano 
Diretor dos Si-
tema Peniten-

ciário do Rio Grande do Norte 
(Pladispen/RN). O plano de-
fine metas e ações de plane-
jamento para 5 anos. É a pri-
meira vez que o estado possui 
uma ferramenta assim. A prin-
cipal novidade é que a partir 
de agora os presos poderão 
trabalhar dentro das unidades 
penitenciárias. 

De acordo com o Plano, 
serão desenvolvidas hortas 
dentro de todas as unidades 
dos sistema prisional, além 
de oficinas de manutenção 
das instalações e das viaturas 
dos presídios, com a possibi-
lidade de instalação de no-
vas tecnologias. O Pladispen 
prevê investimento de R$ 299 
milhões até 2022 e também 
conta com um Comitê Gestor 
que acompanha a execução 
das ações e a aplicação dos 
recursos, já a partir de hoje.

Também serão desenvol-
vidos projetos de esporte em 
cada um das unidades peni-
tenciárias. Outra meta do Pla-
dispen é zerar o analfabetis-
mo nas penitenciárias e dar 
chance para que todos os 
apenados possam participar 
do Exame  Nacional do En-
sino Médio. No lanmçamen-
to do Plano, o governador do 
Estado afirmou que o docu-
mento é uma inovação para 
o Rio Grande do Norte. “Es-

tamos inovando, quebrando 
paradigmas. O Plano define 
linhas e ações, estabelece me-
tas, evita a acomodação e traz 
uma nova era para o sistema 
prisional que precisa funcio-
nar bem para melhorar a se-
gurança pública como um 
todo”, afirmou.

O documento define me-
tas e ações para os próximos 
cinco anos com etapas de 
curto, médio e longo prazos, 
envolvendo ações integradas 
de seis secretarias de Esta-
do: da Justiça e Cidadania, Se-
gurança e Defesa Social, Tra-
balho, Habitação e Assistên-
cia Social, Esportes, Saúde e 
Infraestrutura.

Robinson Faria esclare-

ceu que várias ações já estão 
em curso como a recupera-
ção e readequação de unida-
des prisionais, a construção 
dos novos presídios em Cea-
rá Mirim e Afonso Bezerra, a 
contratação de novos agentes 
penitenciários, ações de saú-
de. O coordenador do Siste-
ma Penitenciário estadual e 
presidente da Comissão do 
Pladispen, general Carlos Cé-
sar Araújo Lima, explicou que 
o plano atua em três frentes, a 
da modernização da gestão, 
da reintegração social e da 
justiça, através da Defensoria 
Pública Estadual.

A solenidade, promovi-
da no auditório da Governa-
doria, contou com a presen-

ça  do vice-governador Fábio 
Dantas, dos secretários de Es-
tado do Gabinete Civil, Tatia-
na Mendes Cunha, da Justi-
ça e Cidadania, Luis Mauro 
Albuquerque, da Comunica-
ção, Juliska Azevedo, da Saú-
de George Antunes, do Es-
porte, Canindé França,  do 
secretário adjunto da Sesed, 
Osmar Oliveira, do coman-
dante da Polícia Militar, An-
dré Azevedo. Também parti-
ciparam o presidente do Tri-
bunal de Justiça, desembar-
gador Expedito Ferreira, de 
representantes do Ministé-
rio Público Estadual, Wendell 
Bethoven e Victor Emanuel, e 
do presidente da OAB, Paulo 
Coutinho.

// Governador Robinson Faria exaltou o Plano como um novo momento para o sistema prisional 

RAYANE MAINARA/ASSECOM RN 

O Rio Grande do Norte 
apresenta atualmen-
te um déficit de apro-

ximadamente 3.500 vagas em 
todo sistema prisional. A cons-
tatação é o que norteio o Plano 
Diretor do Sustema Penitenci-
ário. E é a partir dessa conclu-
são  que as ações são apresen-
tadas para tentar mudar esse 
cenário. 

A primeira medida para 
mudar isso é construir novas 
unidades prisionais e incluir no 
sistema os Centros de Reinte-
gração Social no planejamento 

da construção dos novos presí-
dios. Esses Centro usam a me-
todologia da Associação de 
Proteção e Assistência ao Ape-
nado (APC), voltada à ressocia-
lização plena dos detentos. O 
Pladispen também prevê a re-
forma e ampliação de Centros 
de Detenção Provisório (CDP) 
e inclusive o fechamento de al-
guns deles. É previsto ainda a 
reforma e ampliação da peni-
tenciária agrícola Mário negó-
cio, em Mossoró. Além disso, o 
documento propõe a reforma, 
ampliação e criação de uma ala 

feminina da Unidade de Psi-
quiatria de Custódia. 

O Plano também consta-
ta que a maioria das undia-
des prisionais do RN não pos-
sui estrutura adequada e tam-
bém não há - com relação à 
gestão penitenciária - um crité-
rio para a transferência de pre-
sos e um banco de dados unifi-
cado e informatizado para gerir 
o sistema. 

O Pladispen aponta como 
necessários ainda  o desenvol-
vimento de projetos de ocupa-
ção para os apenados e de es-

tabelecimento de melhores 
condições de trabalho para os 
agentes penitenciários. 

De acordo com o anuncia-
do, serão investidos R$ 170 mi-
lhões em obras; R$ 123,4 mi-
lhões em aparelhamento das 
unidades (Ceará-Mirim, Afon-
so Bezerra, Alcaçuz e do Semia-
berto); e R$ 5,6 milhões para 
equipar os novos agentes peni-
tenciários. Desses investimen-
tos para os agentes, o dinhei-
ro será usado em armamen-
tos, munição e coletes, 570 para 
cada item.  

Sistema tem déficit de 3.500 vagas 

Uma pesquisa do Con-
selho Federal de Me-
dicina (CFM) com 

médicos neurologistas e neu-
rocirurgiões de todo o Bra-
sil indica que 76% dos hospi-
tais públicos onde eles traba-
lham não apresentam condi-
ções adequadas para atender 
casos de Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC). Apenas 3% dos 
serviços avaliados pelos médi-
cos têm estrutura classificada 
como muito adequada e 21% 
como adequada.

O CFM ouviu 501 médi-
cos que trabalham em servi-
ços de urgência e emergência 
de unidades de saúde pública 
de todo o país. Eles responde-
ram a um questionário sobre 
a situação do atendimento a 
pacientes com AVC, conside-
rando critérios como o aces-
so exames de imagem em até 
15 minutos, disponibilidade 
de leitos e medicamentos es-

pecíficos, triagem dos pacien-
tes identificados com AVC de 
forma imediata, capacidade 
numérica e técnica da equipe 
médica especializada e  quali-
dade das instalações disponí-
veis, entre outros pontos base-
ados em parâmetros interna-
cionais e nacionais de atendi-
mento ao AVC.

A percepção da maior par-
te dos médicos entrevistados 
aponta que as unidades públi-
cas de saúde nem sempre es-
tão preparadas para receber 
de forma adequada um pa-
ciente com sintomas do AVC, 
apesar de ser uma doença gra-
ve que está entre as principais 
causas de morte em todo o 
mundo. “Nós fomos atrás des-
sa percepção em virtude do 
Acidente Vascular Cerebral 
ser a segunda principal causa 
de morte no Brasil, um dado 
epidemiológico. E é a princi-
pal causa de incapacidade no 

mundo e no Brasil, gerando 
inúmeras internações”, disse 
Hideraldo Cabeça, neurologis-
ta responsável pela pesquisa e 
coordenador da Câmara Téc-
nica de Neurologia e Neuroci-
rurgia do CFM. Segundo a pes-
quisa, a infraestrutura de aten-
dimento a casos de  AVC é ina-
dequada em 37% dos serviços 
e pouco adequada em 39%, to-
talizando 76% de serviços que 
não se enquadram totalmente 
nos protocolos de atenção ao 
AVC estabelecidos pelo Minis-
tério da Saúde. Entre os itens 
essenciais que não estão dis-
poníveis em mais da metade 
das unidades de saúde figura a 
tomografia em até 15 minutos 
e o acesso ao medicamento 
trombolítico, usado para dis-
solver o sangue coagulado nas 
veias do cérebro. “Você não 
ter o uso do trombolítico em 
100% dos serviços é um pro-
blema sério. Se o mesmo in-

divíduo chegar em locais dife-
rentes, em um ponto ele vai ter 
atendimento próximo daquele 
que é recomendado e em ou-
tro local não. E se tem o trom-
bolítico, tem local para fazer? 
Ele vai fazer na maca ou de 
forma respeitosa em um leito 
apropriado?”, questionou.

A pesquisa aponta ainda 
que em 66,4% das unidades 
não havia apoio adequado do 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu). E em 
87,9% dos hospitais não ha-
via número suficiente de leitos 
para a demanda de AVC. “Nos-
so objetivo é atender rápido e 
trazer menos prejuízos. Quan-
to menor o tempo de atendi-
mento, maior a chance de me-
nor sequela. Se você atende 
em um curto tempo, você au-
menta a chance de benefício e 
recuperação desse indivíduo e 
seu retorno à sociedade” afir-
mou Hideraldo.

// Saúde

Pesquisa: 76% dos hospitais não têm 
como atender pacientes com AVC

Leilão Público Nr 0014.0758/2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior oferta 
e por meio de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo conter, 
em conjunto ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro e demais 
objetos, vinculados a contratos de Penhor emitidos na agência CAICÓ/RN (0758), vencidos 
há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições para habilitação, valores, 
prazos e demais disposições regulamentares do qual é parte integrante o presente Aviso 
de Venda, estará à disposição dos interessados de 01/08/2017 a 25/08/2017, em horário 
bancário, na Agência da CAIXA situada à Av. Dr. Carlindo de Souza Dantas, 503 - Centro 
- Caicó/RN, na página da CAIXA na Internet HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/
sievj/overview/vitrine de jóias na Gerência de Filial – Alienar Bens Móveis e Imóveis/CE 
- Representação Natal/RN, situada à Rua João Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta - Natal/
RN. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá no(s) dia(s) 18/08/2017 a 22/08/2017, no 
sítio da CAIXA na internet, no endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/
overview/vitrine de jóias, opção Vitrine de Joias. Os lances são efetuados nos terminais 
de auto-atendimento localizados em qualquer agência da CAIXA no dia 22/08/2017, no 
horário de funcionamento das salas de Auto Atendimento. A divulgação do resultado da 
licitação será efetuada no dia 23/08/2017, nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital 
de Licitação e na página da CAIXA na Internet, no endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/
portal/public/sievj/overview/vitrine de jóias, opção Resultados.  Natal, 25 julho de 2017

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 235/2017 - PREGÃO ELETRÔNICO – Nº 036/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro, 
designado pela Portaria nº 126/2017, de 12 de janeiro de 2017, publicada no Boletim 
Eletrônico do AL/RN, comunica aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, do tipo MENOR PREÇO, que tem como objeto a 
aquisições de veículos patrulheiros, de acordo com a Lei Estadual nº 10.150, de 24 de 
janeiro de 2017, que dispõe sobre a doação de viaturas policiais ao Governo do Estado do Rio 
Grande do Norte, conforme especificações constantes no Anexo I do Edital – Termo de 
Referência. A sessão se dará às 09 horas (horário de Brasília) do dia 14 de agosto de 
2017, através do sítio www.comprasnet.gov.br, conforme Processo Administrativo nº 
235/2017-AL, nos termos da Lei 10.520/02 e, subsidiariamente, da Lei nº 8.666, de 21 de 
junho de 1993, com as devidas alterações.

Natal, 28 de agosto de 2017.
Thiago Rogério de Melo Jácome – AL/RN

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

PL Nº 0051/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (COM ITENS EXCLUSIVOS
E COM RESERVA DE COTA DE ATÉ 25% PARA ME, EPP E MEI)

Protocolo net: 399.834/2016-1. Objeto: Aquisição de material hidráulico (peças e conexões) 
para montagem dos Barriletes das bombas e demais unidades das obras de ampliação do 
Sistema de Abastecimento de Água da cidade de Caicó/RN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
A Pregoeira da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0473/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: CCK 
COMERCIAL EIRELLI - EPP, dos itens 02, 03, 04, 05, 07, 08, 09, 22, 141, 148 e 149; 
MONTAGNOLI INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VÁLVULAS LTDA-ME, do item 11; SANOR 
SANEAMENTO DO NORDESTE LTDA –ME, dos itens 06, 10, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 
21, 23, 24, 25, 26,  27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 45, 46, 47, 
49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 75, 
76, 77, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 
102, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 
122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 143, 144, 145, 146 e 
147.  Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos 
referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 31 de julho de 2017
Edardna Correia da Costa

Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 010/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 010/2017, no dia 22 de agosto de 2017 às 14:00 
(quatorze horas), objetivando o REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR AQUISIÇÃO 
DE PEÇAS A SEREM UTILIZADAS NOS VEÍCULOS ESCOLARES DA SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA DO MUNICÍPIO DE CEARA MIRIM/RN. O edital, na 
íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 
08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 31 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL
COM SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 031/2017

A Pregoeira do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que realizará a licitação - Pregão 
Presencial com Sistema de Registro de Preços nº 031/2017, no dia 17 de agosto de 2017 às 
09:00 (nove horas), objetivando REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA E DE 
FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE EXPEDIENTE. O edital, na íntegra, se encontra a 
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua 
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 
14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail cpl.cearamirim@gmail.com. 
Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 31 de julho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz

Pregoeira

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

AVISO
LICITAÇÃO: Nº 19/2017-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO: REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL 
CAFÉ FILHO, EM NATAL/RN. PROCESSO nº 416682/2016-1-SEEC. A COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN, constituída pela Portaria nº 003/2017-SIN/GS, de 10 de 
janeiro de 2017, publicada no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Norte/DOE, do dia 19 
janeiro de 2017, comunica a quem interessar possa, que a empresa PGB DE MELO LOPES 
EIRELI - ME, interpôs RECURSO ADMINISTRATIVO, quanto ao Resultado de sua 
Inabilitação, publicado no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do Norte/DOE, Nº 13.971, 
Ano 84, do dia 20 de julho de 2017. Considerando o prazo para contrarrazões, o processo se 
encontra com vista franqueada aos interessados, das 8:30 às 12:30 horas, na sala da 
Comissão Permanente de Licitação/SIN, localizada na sede da Secretaria de Estado da 
Infraestrutura/SIN, no Centro Administrativo do Estado, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN. 

Natal/RN, 31 de julho de 2017
Márcio Ferreira do Nascimento

Presidente da CPL/SIN
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EsportEs

2 América e Globo conhecem adversários das quartas 
de final da Série D: classificação já leva para Terceirona

passos 

A
s duas próximas 
semanas serão 
as mais impor-
tantes da tem-
porada para 

América e Globo. Classifica-
dos para as quartas de final da 
Série D do Brasileiro, os clu-
bes vivem a expectativa de 
conquistar o cobiçadíssimo 
acesso para a Terceira Divisão 
nacional.

Para alcançar tal objetivo, 
os potiguares terão pela fren-
te adversários complicados. O 
América encara o Juazeiren-
se-BA com a vantagem de de-
cidir o confronto na Arena das 
Dunas, onde a equipe ainda 

não perdeu pontos. Já o Glo-
bo tem pela frente a mineira 
URT, semifinalista do Cam-
peonato Mineiro nesta tem-
porada, também com a vanta-
gem de jogar a partida da vol-
ta diante do seu torcedor.

As campanhas de Améri-
ca e Globo nesta Série D são 
bastante semelhantes. Tanto 
que as equipes ocupam, res-
pectivamente, primeira e se-
gunda colocações na tabela 
de classificação geral do Cam-
peonato. Situação que mostra 
a força do trabalho desenvol-
vido pelos clubes, mas tam-
bém joga mais responsabili-
dade nesta fase decisiva.

O Alvirrubro se creden-
ciou para disputar as quar-
tas de final ao derrotar o Cei-

lândia por 3 a 1 no placar 
agregado. O time comanda-
do por Leandro Campos tal-
vez seja aquele que demons-
tra melhor futebol na Série D, 
conforme apontam os núme-
ros da competição. A equipe 
soma 25 pontos no total; pos-
sui o segundo ataque mais 
positivo, com 17 gols marca-
dos; e tem ainda a defesa me-
nos vazada, sendo vazada 
apenas cinco vezes.

Mesmo com o bom mo-
mento, Leandro Campos fez 
questão de enfatizar durante 
entrevista coletiva após a vitó-
ria sobre o Ceilândia, na sex-
ta-feira passada, que o "Amé-
rica ainda não conquistou 
nada" e que é preciso "man-
ter os pés no chão e continu-

ar trabalhando". O treinador, 
porém, reconheceu o favori-
tismo americano, construído 
em função dos bons resulta-
dos ao longo da competição. 

Já o Globo despachou o 
Guarany de Sobral nas oita-
vas com duas vitórias, assim 
como o América. No placar 
agregado, 4 a 1 para o time 
de Ceará-Mirim, que não deu 
chances para o seu rival. Se 
não tem a pompa do seu con-
terrâneo mais famoso, o Tri-
color conta com o ótimo tra-
balho de Luizinho Lopes, há 
mais de um ano à frente do 
clube. A equipe vem de sete 
vitórias consecutivas e esta-
beleceu a maior sequência 
positiva no histórico de parti-
cipações de clubes potiguares 

em campeonatos brasileiros.
O Globo soma 24 pon-

tos, marcou 16 gols e foi vaza-
do apenas seis vezes. O clube 
ainda conta com o bom mo-
mento vivido no estádio Bar-
rettão. O Tricolor venceu to-
dos os jogos disputados em 
sua casa e sofreu apenas um 
gol, além de ter marcado 10 
vezes em jogos disputados 
em Ceará-Mirim.

Até o fechamento desta 
matéria, a CBF ainda não ha-
via confirmado as datas e os 
horários dos jogos das quar-
tas de final. Caso mante-
nha o calendário previamen-
te anunciado, as partidas eli-
minatórias devem aconte-
cer nos dois próximos fins de 
semana.

Norton rafael 
Do NOVO

do paraíso

Adversário do América nas quartas de 
final, a Juazeirense-BA é detentor da pior 
campanha dentre os clubes que continuam 
na Série D do Brasileiro. Com 15 pontos 
somados ao longo de toda a competição, o 
Touro do Sertão, como também é conhecido, 
empatou três dos quatro jogos mata-mata 
que disputou até aqui.

A única vitória aconteceu sobre o 
Jacobina, na volta do primeiro mata-mata 
da competição. Naquela ocasião, o time 
baiano venceu por 3 a 1 no estádio Adauto 
Moraes, em Juazeiro-BA. A ida havia acabado 
empatada por 2 a 2. 

Para chegar às quartas, a Juazeirense 
empatou duas vezes com o também baiano 
Fluminense de Feira. Na ida, em Feira de 
Santana, as equipes ficaram no 3 a 3. Já 
na volta, em Juazeiro, empate por 0 a 0 e 
classificação para os donos da casa.

A Juazeirense, com 17 gols marcados, 
divide o posto de segundo melhor ataque da 
Série D com o América. O Atlético Acreano, 
com 25 tentos convertidos, lidera com folga 
o ranking de ataques mais positivos. Em 
compensação, os baianos são detentores 
da pior defesa dentre os oito clubes que 
seguem na competição. Ao todo, as redes da 
Juazeirense balançaram 12 vezes.

A campanha da URT, adversário do 
Globo nas quartas, é bem semelhante à 
da Juazeirense. O time mineiro também 
empatou três vezes ao longo das 
eliminatórias e venceu apenas uma vez. De 
forma semelhante ao rival do América, a 
única vitória aconteceu no primeiro mata-
mata, quando os mineiros derrotaram a 
Portuguesa-RJ por 1 a 0 em Patos de Minas.

A classificação para as oitavas foi 
confirmada após empate em 1 a 1 no estádio 
Luzo Brasileiro, na Ilha do Governador-RJ. 
Nas quartas, dois empates contra o também 
mineiro Villa Nova: 0 a 0 em Patos de Minas e 
1 a 1 em Nova Lima.

A URT é o time de pior índice ofensivo 
entre os oito que seguem na Série D. O time 
mineiro marcou apenas sete gols. O clube 
sofreu sete gols na competição.

Que o goleiro Rafael vai bem debaixo das 
traves, disso poucas pessoas ainda duvidam. 
Após um início de carreira titubeante, o 
arqueiro do Globo tem mostrado evolução 
técnica e constantemente se destaca com 
defesas importantes nos jogos do time de 
Ceará-Mirim. O que poucos conheciam, 
porém, era a potência do chute do camisa 1.

Foi de Rafael o gol que encaminhou a 
vitória do Globo por 3 a 1 sobre o Guarany 
de Sobral, no domingo passado. Logo 
no primeiro minuto de jogo, ele arriscou 
lançamento para o campo de ataque e 
acabou contando com uma boa dose de sorte 
para marcar. Auxiliado pelo forte vento que 
sopra no estádio Barrettão, a bola ganhou 
velocidade, quicou na frente do goleiro 
Marcão e foi morrer no fundo das redes do 
time cearense.

Em entrevista ao NOVO, o goleiro afirmou 
que não tinha intenção de marcar o gol. 
Segundo Rafael, o objetivo da jogada era 
lançar o atacante Dênis, que corria entre os 
zagueiros adversários. “Perdemos o Gláucio 
no aquecimento e Luizinho optou pelo Dênis, 
que é um jogador de velocidade. Tentei lançar 
pra ele, que sairia na cara do gol, mas a bola 
ganhou velocidade com o vento e aconteceu 
o gol, mas foi sem intenção”, contou.

Apesar do acaso, o gol de Rafael é fruto 
do trabalho de Luizinho Lopes. Conforme 
explica o goleiro, o treinador costuma cobrar 
segurança na saída de bola com os pés e, 
eventualmente, buscar lançamentos para o 
ataque. “Luizinho me passa muita confiança 
para tentar essas jogadas. Tenho melhorado a 
questão da saída de bola com os pés porque 
entendemos que no futebol de hoje não 
podemos ter um goleiro que não saiba jogar 
com os pés também”.

Aos 26 anos, Rafael está em sua quarta 
temporada seguida defendendo a meta do 
time de Ceará-Mirim. Titular absoluto, o 
goleiro espera contribuir com o clube na 
busca pelo inédito acesso para a Terceira 
Divisão. “Principalmente, com defesas. Deixo 
os gols pros atacantes”, enfatiza o goleiro 
artilheiro.

Adversários 
são perigosos

Rafael, goleiro, 
faz gol “espírita”

HORA DO MECÃO 
RECEBE ATACANTE TADEU

O atacante Tadeu, artilheiro do América na Série D do Brasileiro com cinco gols, é o 
convidado de hoje do programa ‘Hora do Mecão’. Vai ao ar a partir das 19h e será transmitida 
através da página do NOVO no Facebook (Facebook.com/novojornalrn).Além de acompanhar 
a entrevista, os torcedores podem fazer perguntas. Para quem não puder acompanhar ao vivo, 

o conteúdo continuará disponível no Facebook e também no portal do NOVO.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO



Natal, Terça-Feira, 1 de Agosto de 2017  /  NOVO  /    13Esportes

Favorecido pelos resultados da última rodada, ABC enfrenta 
Oeste hoje olhando pra cima, na busca de sair do Z-4

ABC 

O
s resultados da 
17° rodada da 
Série B do Bra-
sileiro conspi-
raram a favor 

do ABC. Além do Alvinegro ter 
vencido o Brasil de Pelotas na 
terça-feira passada por 1 a 0 e 
encerrado a dura sequência 
de oito derrotas seguidas, os 
resultados dos clubes que bri-
gam diretamente contra o re-
baixamento ajudaram o time 
potiguar a encurtar o caminho 
de fuga da zona da degola. 

O ABC começa a 18° roda-
da a cinco pontos do Paysan-
du, primeiro clube fora do Z4. 
Caso vença o Oeste nesta noi-
te, na Arena Barueri, em Ba-
rueri-SP, a equipe pode ficar a 
apenas dois pontos de fugir da 
zona de risco, algo impensa-
do há algumas semanas. Para 
isso, porém, o Alvinegro vai 
precisar de uma nova combi-
nação positiva de resultados.

Com 15 pontos, o time de 
Márcio Fernandes segue na 
incômoda 19° posição na clas-
sificação da Segundona. O 
clube soma mais pontos ape-
nas que o Náutico, que, com 
meros oito pontos, segura iso-
ladamente a lanterna e preci-
sa fazer uma recuperação his-
tórica nas próximas rodadas 

para escapar da Série C na 
próxima temporada. Comple-
tam a zona de rebaixamento o 
Luverdense (17 pontos) e o Fi-
gueirense (16 pontos). 

Para a partida contra o Oes-
te, Márcio Fernandes conta 
com os retornos do meia Zot-
ti e do atacante Lucas Coelho, 
que desfalcaram o clube na 
rodada passada por acúmu-
lo de cartões amarelos. Nan-
do, recuperado de lesão, tam-
bém está liberado, mas não foi 
relacionada para a partida por 
opção do treinador. Por ou-
tro lado, o técnico não pode-
rá escalar os novos contrata-
dos Vítor Júnior, Nixon, Tatá e 
Fabinho. Todos ainda aguar-
dam por regularização junto 
à CBF. A comissão técnica op-
tou por não levar os jogadores 
para São Paulo, embora exista 
a possibilidade de que o nome 
deles seja publicado até o ho-
rário da partida no Boletim In-
formativo Diário (BID) da CBF.

Acrescentam a lista de des-
falques os laterais-esquerdos 
Eltinho e Marquinhos, o za-
gueiro Oswaldo, o volante Feli-
pe Guedes e o atacante Adria-
no Pardal. Todos seguem em 
tratamento em função de le-
sões. Eltinho e Adriano Pardal 
são os mais próximos de re-
tornarem aos gramados. Már-
cio Passos, suspenso, também 
está fora.

Por tudo isso, a tendência 
é de que Márcio Fernandes 
faça mudanças no time que 
entra em campo nesta noite. 
No último treinamento antes 
da partida, realizado ontem 
no CT Alberí Ferreira de Ma-
tos, na Rota do Sol, o treinador 
manteve a formação com três 
atacantes, mas testou Zotti e 
Gegê juntos no meio de cam-
po. Anderson Pedra fica como 
único volante de ofício. 

Sem contar com opções 
para a lateral-esquerda, Már-
cio Fernandes vai manter o 
improvisado Levy na posição. 
Bocão, Filipe e Cleiton com-
pletam o setor de defesa, além 
do goleiro Edson.

Já no setor de ataque, o úl-
timo treinamento contou com 
a presença de Lucas Coelho, 
Daniel Cruz e Dalberto entre 
os titulares. Márcio Fernandes 
não confirmou se entrará em 
campo com essa tríade ofensi-
va. Se quiser reforçar a defesa, 
o treinador pode sacar um dos 
atacantes e reforçar o meio de 
campo com o volante Jardel.

O ABC tenta, contra o Oes-
te, a quinta vitória nesta Sé-
rie B. O clube potiguar preci-
sa conquistar mais 30 pontos 
(dez vitórias) para conseguir 
se livrar do risco de rebaixa-
mento, conforme aponta le-
vantamento das últimas edi-
ções da Segundona.

Norton Rafael 
Do NOVO

// ABC de Márcio Fernandes vai ganhando nova cara

olha pra cima

O Oeste ainda busca afir-
mação nesta Série B do Bra-
sileiro. O clube paulista faz 
campanha bastante irregular 
no campeonato e está ape-
nas cinco pontos à frente do 
Luverdense, time que abre a 
zona de rebaixamento. O clu-
be começa a rodada na 14° 
posição, com 23 pontos, e 
precisa da vitória para criar 
mais gordura em relação aos 
times que brigam diretamen-
te na parte de baixo da tabela.

Na rodada passada, o Oes-
te foi derrotado por 2 a 0 pelo 
Internacional, no estádio Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre. A 

derrota foi a quarta do clube 
na Segundona. O clube ainda 
soma oito empates e cinco vi-
tórias no campeonato.

Para o embate contra o 
ABC, o técnico Roberto Fer-
nando Schneiger deve man-
ter a base do time que entrou 
em campo no Sul do país na 
rodada passada. Apesar do re-
sultado negativo contra o In-
ter, o treinador se mostrou sa-
tisfeito com o desempenho da 
sua equipe, que teve mais pos-
se de bola que o Colorado e 
criou boas chances de marcar.

A boa notícia para o torce-
dor abecedista é que o clube 

Oeste tem 
campanha irregular

FICHA
TÉCNICA

Oeste: 

ABC

Rodolfo, William, 
Rodrigo, Leandro e 
Velicka; Lídio, João 

Roberto, Gabriel 
Monteiro e Mazinho; 

Daniel e Jheimy. 
Técnico: 

Roberto Fernando 
Schneiger

Edson, Bocão, Filipe, 
Cleiton e Levy; 

Anderson Pedra, 
Gegê e Zotti; Dalberto 

(Jardel), Lucas 
Coelho e Daniel Cruz. 

Técnico: 
Márcio 

Fernandes.

Estádio: Arena 
Barueri, Barueri-
SP Hora: 20h30. 

Árbitro:Dyorgines 
José de Andrade - ES 

(CBF)

não deve enfrentar o calor da 
torcida nesta noite. O Oeste 
tem a terceira pior média de 
público do campeonato. Em 
oito jogos como mandante, o 

Rubro-Negro soma um públi-
co total de 12.886 torcedores, 
média de 1.610 por partida. O 
cenário não deve ser diferen-
te hoje. 

//ABC reencontrou vitória contra Brasil, de Pelotas e hoje, fora de casa, quer pontuar em busca de deixar zona de degola

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Falcão: além de referência na quadra, atuação em eventos oficiais

CBFS

// Futsal

// Arbitragem

Falcão volta à seleção 
brasileira e assume 
cargo de “embaixador”

CBF afasta assistente que errou 
ao anular gol do Corinthians

O ala Falcão, 40, de-
sistiu de se aposen-
tar da seleção brasi-

leira de futsal. Ao contrário: 
dono de dois títulos mun-
diais (2008 e 2012), o joga-
dor ganhou relevância após 
mudanças recentes na enti-
dade que administra a mo-
dalidade em âmbito nacio-
nal (CBFS) e agora vai acu-
mular funções. Além de ser 
referência técnica na qua-
dra, atuará como “embaixa-
dor” fora das quatro linhas.

Na prática, a ideia é que 
Falcão participe diretamen-
te da prospecção de patroci-
nadores e empreste imagem 
a eventos oficiais da moda-
lidade. A criação do cargo 
não remunerado faz parte 
de um conjunto de iniciati-
vas da CBFS para tentar ge-
rir a seleção brasileira de fut-
sal a despeito da crise finan-
ceira que a entidade atraves-
sa - a atual diretoria não fala 
sobre o valor da dívida, mas 
admite que o montante cres-
ceu consideravelmente des-
de 2015, quando estava na 
casa dos R$ 6 milhões.

Como embaixador, Fal-
cão também fará parte de um 
colegiado que tomará deci-
sões sobre a seleção brasilei-
ra. O grupo também contará 
com um conselho consultivo 
montado pela CBFS, além de 
representantes da diretoria e 
de patrocinadores.

“Eu acho que posso aju-
dar mais fora do que den-
tro de quadra hoje. Até por-
que, como eu costumo di-
zer, minha vida como atleta 
tem prazo de validade. Vou 
seguir à disposição para aju-
dar enquanto meus núme-
ros em quadra forem positi-
vos, mas não vai ser só isso”, 
explicou Falcão em entrevis-
ta coletiva concedida nesta 
segunda-feira (31), na Gran-
de São Paulo.

O evento também serviu 
para apresentar Marquinhos 
Xavier, 43, novo técnico da 
seleção brasileira de futsal. 
O profissional trabalha atu-
almente no Carlos Barbosa 
(ACBF) e tem contrato até o 
fim da atual temporada, mas 

é possível que leve concomi-
tantemente o comando do 
time e da equipe nacional.

Na apresentação, Xavier 
disse que monitora um gru-
po de 48 atletas que estão no 
futsal brasileiro e outros 16 
de times do exterior. “A ques-
tão financeira tem tudo a ver 
com isso. Se ele quiser con-
tar com um jogador de fora e 
não puder trazer, isso afeta o 
aspecto técnico. Precisamos 
trabalhar para que a seleção 
tenha toda a estrutura possí-
vel”, ponderou Falcão.

O ala havia deixado a se-
leção em março, após amis-
toso contra a Colômbia. Ele 
disse que aquela tinha sido 
sua última apresentação ofi-
cial como convocado e che-
gou a falar sobre um evento 
oficial de despedida.

Em junho, contudo, Fal-
cão mudou de ideia. Em post 
na rede social Instagram, o 
ala do Magnus Futsal expli-
cou que só havia se despedi-
do por não estar nos planos 
do técnico PC Oliveira e que 
a saída do treinador tornou 
possível um retorno do cami-
sa 12 aos planos da seleção.

A situação de Falcão é 
apenas um dos capítulos de 
uma grave crise institucional 
recente em torno da seleção 
brasileira de futsal. O time era 
gerido até o fim do ano passa-
do por uma agência de ma-
rketing esportivo chamada 
TFW, que também é a ideali-
zadora do Magnus Futsal. No 
início do ano, porém, a CBF 
(Confederação Brasileira de 
Futebol), que responde pela 
filiação na Fifa, decidiu en-
cerrar a parceria e entregou 
o projeto ao Grupo Águia, an-
tigo parceiro do futebol de 
campo em âmbito nacional.

No entanto, a parceria 
com o Grupo Águia durou 
pouco. A empresa chegou 
a contratar Marco Antonio 
Teixeira, tio de Ricardo Tei-
xeira (ex-presidente da CBF) 
e gestor do América-RJ. Ele 
atuou como uma espécie de 
consultor, fez um estudo de 
viabilidade e concluiu que o 
cenário não era promissor 
para a companhia.

A comissão de arbitra-
gem da Confederação 
Brasileira de Futebol 

decidiu afastar Pablo Almei-
da da Costa, assistente que 
anulou gol do Corinthians 
no jogo contra o Flamengo, 
no domingo (30). A entidade 
avaliou que o profissional er-
rou no lance. O auxiliar indi-
cou impedimento de Jô, que 
estava atrás da linha da bola 
que saiu dos pés do volan-
te Maycon. “O árbitro não foi 
afastado, só o assistente o Pa-
blo Almeida da Costa. Foi um 

erro fora dos padrões do nível 
que se atua na Série A, total-
mente fora dos padrões, en-
tão ele vai ter que passar por 
uma reciclagem da federação 
mineira”, disse o Coronel Ma-
rinho, ao UOL Esporte. 

“Ele só volta quando a 
gente avaliar a situação de 
treinamento e o resultado do 
treinamento de reciclagem”, 
completou. O jogo entre Co-
rinthians e Flamengo termi-
nou empatado em 1 a 1. Time 
paulista seguiu na liderança 
isolada do Campeonato. 
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// Vereador Ney Lopes Júnior agora é oficialmente presidente 
do Poder Legislativo Municipal. E a vereadora Nina Sousa 
(PEN) passa a ser a líder do Governo na CâmaraVerão 2018: Raf Simons nas passarelas de Nova York

A especialista Sênio do Banco Mundial Fátima Amazonas, em sua estada em Natal, escolheu a Central da 
Agricultura Familiar para almoçar e fazer compras de produtos artesanais

Encontro cheio de sorrisos entre os deputados Rafael Motta e 
Vivaldo Costa na procissão de Sant’Ann em Caicó

Vice-prefeito de Natal Álvaro Dias também foi visto, ao lado da esposa 
Amanda, no encerramento da Festa de Sant’Ana em Caicó

Sobre a decisão do Superior do Ministério Público 
Federal (CSMPF) em aprovar reajuste nos salários dos 

procuradores da República: 

Jornalista Kennedy Alencar: 
“É um absurdo, na atual situação fiscal do país, 
que procuradores da República, que já ganham 

muito bem, reivindiquem um reajuste. Ainda 
mais de 16%. Isso é tratar o dinheiro público com 

irresponsabilidade”.

Portal Yahoo:
 “O atual procurador-geral da República, Rodrigo 

Janot, votou a favor do aumento, apesar de 
classificar a medida como uma ‘decisão política’ 

encampada pela futura procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, que assume o cargo em 

setembro”.

AOCONTR IO.R

Á

>> Realidade 
cruel
A senadora Fátima Bezerra 
comentou em suas redes 
sociais os números 
assustadores da violência 
que assola o RN. Com 
base nos dados de que 
só neste final de semana 
houve 24 homicídios - 
totalizando 1.417 somente 
no 1º semestre deste ano 
- a parlamentar ressaltou 
que a matança “vem 
acompanhada da também 
cruel invisibilidade da 
maioria absoluta das 
vítimas: jovens, negros, 
pobres, moradores de 
periferia”.
“Faz-se urgente e 
necessário debater, de 
forma democrática e 
participativa, uma política 
de segurança pública 
intersetorial que não seja 
sinônimo de contenção e 
repressão da população 
pobre”, disse Fátima.

>> Empenho
O senador José Agripino 
(RN) comemorou a 
liberação de R$ 1,7 milhão 
para a Universidade 
Estadual do Rio Grande 
do Norte (UERN) - com 
recursos de emenda de 
bancada indicada em 
2012 pelo deputado 
federal Fábio Faria para 
as obras do Campus de 
Apodi -, conquistada após 
algumas reuniões entre 
o parlamentar potiguar e 
o ministro da Educação, 
Mendonça Filho. 
“O reitor (da UERN) Pedro 
Fernandes nos procurou 
para pedir apoio nessa 
questão. Abraçamos a 
causa e fomos ao MEC 
batalhar para conseguir 
destravar a liberação desses 
recursos. A luta foi vitoriosa 
e valeu a pena”, observou 
Agripino, que teve o esforço 
publicamente reconhecido 
pelo reitor da instituição.

>> Frequentadores
A Central da Agricultura Familiar, ao lado da 
Ceasa, tem ganhado cada vez mais adeptos. 

Neste sábado, a chefe da Casa Civil do 
Governo Tatiana Mendes Cunhas foi vista 

comprando frutas e verduras. Já o secretário 
de Gestão, Vagner Araújo, levou a especialista 

do Banco Mundial Fátima Amazonas 
para almoçar no local. Entre os quitutes 
consumidos pela turma: ostras, feijoada, 

carneiro, queijo de coalho com mel de 
engenho.

>> Destaque
A Ecocil terá participação destacada no Conecta 
Imobi, maior evento de marketing imobiliário da 

América Latina, nestas quarta e quinta (dias 2 e 3), em 
São Paulo. O gerente de marketing da empresa, Dyego 

Lima, será um dos palestrantes do evento. Ele foi 
convidado para expor o case da construtora potiguar, 

que em 2016 obteve o melhor resultado de vendas em 
seus 70 anos de história. 

O diretor-presidente Silvio Bezerra e outros membros 
da diretoria da construtora potiguar também 

participam do Conecta Imobi.

>> Sabor nacional
Paixão dos brasileiros, a cerveja chegou à Cacau Show 

para acarinhar o paladar dos papais neste mês de 
agosto. No portfólio desenvolvido especialmente para 

o período, a rede está lançando a Cacau Bar, caixa 
exclusiva em parceria com a Cervejaria Artesanal 

Karavelle, que vem com bombons de chocolate meio 
amargo nos sabores cerveja Pilsen e cerveja Stout. 

>> Boa notícia
Pela quinta vez a Casa Durval Paiva foi contemplada 
pelo programa da Rede Globo “Criança Esperança”. A 
notícia foi divulgada neste domingo (30) em edição 

do Fantástico pela equipe do Click Esperança da atriz 
Dira Paes.

>> Mulher beneficiada
Por iniciativa da Assembleia Legislativa, a 

mulher potiguar vai ganhar um novo aliado 
em favor da defesa de seus direitos: a Frente 

Parlamentar da Mulher, que será lançada 
nesta terça-feira (1), às 14h, no auditório da 

Casa, e terá como presidente a deputada 
Cristiane Dantas (PCdoB). 

Giro pelo 
Twitter...

...da revista Revista Fórum: “Ibope revela: Deputado que 
apoiar Temer agora não será reeleito em 2018”; 

...da revista Valor Econômico: “Nota fria disfarçou 
propina paga pela JBS a Temer”;

...do Estadão: “Gasolina sobe 8,23% no País após 
aumento de imposto”.

T
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Chrystian
de Saboya

Não olho, não leio, 
não falo com quem 
não me agrega boas 
vibrações

Para uma vida de sossego e alegria...
Uns caminhares em paz, com o Universo harmonia.

Minhas receitas de felicidade...

 VIDE BULA

1) Não dou ouvidos as más notícias. Quem as divulga vive 
emergido numa sintonia péssima. E se paramos para ouvir... 

absorvemos tudo. E, pior, se divulgamos, mergulhamos, muitas 
vezes sem sentir, em abismos.

2) Problema é, para mim, uma palavra que não existe.

3) Não curto fofoqueiros e evito, até, dar-lhes bom dia.

4) Rezo muito, a todo instante, do tanto dum mar.

5) Divido abraços e pão.

6) Adoro perdoar. Quem quer que seja. Um mau feito, um 
disse ali sobre mim... primeiro esqueço e, num instante, 

perdôo.

7) Ouço música o dia todo. Cantar espanta os maus espíritos.

8) Tenho sempre plantas em casa. Como a Giboia e o Lírio da 
Paz, que filtram nossos lares de gazes nocivos e espantam as 

almas perdidas em dor.

9) Vivo cheiroso. Deus adora uma lavanda.

10) Sou caridoso, generoso, me entrego almas e trajes que uso. 
É, a caridade, a prece mais próxima de Deus.  

Guarda Belo
Bem na fita, Paulo Coutinho, gente da melhor qualidade, 
comemora.
E a gente, fã dele, também.
Numa pesquisa recente, o presidente da OAB potiguar 
figura com 70% de aprovação da classe.
- Merecidamente, que se cante!

Pium, meu amor
O tantinho de terra entre Natal e Cotovelo está, a cada dia, 
melhor.
Feirinha de frutas segue fofa.
Capelinha de Santa Luzia a nos abençoar.
E... restaurantes, cafés, pedaços ótimos começam a 
celebrar... o melhor momento de suas vidas.
Pium é uma festa!

Cotonetes
E num bar de Ponta Negra, sábado, a banda começou a 
entoar uns gritos de Fora Temer.
Metade dos presentes... pediu a conta.
E mudou de paisagem.

A pessoa sair para ouvir música.. não é obrigada a 
compactuar com esse povo xiita, red – e desocupado.
Oh preguiça!

Prozac
A falta de noção das pessoas 
me assombra.
Natal vive um sem fim de 
escândalos, gente conhecida 
presa, outro mar sendo 
investigada, famílias inteiras 
sofrendo um sem fim.
Aí... entes dessa gente a se 
exibirem nas redes sociais.
Festas, brindes, gritos.
Oh dó!
As pessoas, com esse tal 
admirável mundo novo, 
perderam até a noção de 
quando deve recuar, dar um 
tempo, frear.
E para de postar bobagens a 
esmo.
Afff!

“SosTô”
Mas o troféu “Valha” do fds foi 
para uma “influencer”, como 
se auto-dominam certos tais, 
em Natal.
A criatura postou uma foto 
de como estava vestida 
no velório de uma pessoa 
conhecida.
Virou piada na rede.
Existe?!

Cigarra
Luz até no nome, Patrícia 
Luz deixa o trono do CAU.
Coberta de elogios, de fã, 
trabalho lindo e competente 
demais.
Duma ponta a outra, se canta 
isso.

A 
próxima 

vez
Um doutro há sete anos, 

Alexandre Carvalho e Padu 
Dantas se casaram sábado, no 

Guinza.
Foi lindo ver suas mães lá, 
braços dados com os dois, 

emoção à flor da pele, corações 
em festa.

Os amigos bem chegados 
ao redor... e Ada Galvão e 

Francimar Santos lá, firmes e 
gaivotas.

Padrinhos dum lado, torcidas 
de todos vindas de todos os 

Pontos Cardeais.
Para o coração e a história de 

dois caras que merecem, de 
verdade, toda felicidade do 

mundo!

Fotos Nara Santos

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

No ar pelo canal pago Viva, reprise da novela vem 
registrando a maior audiência entre outras no horário

A volta de

N
o ar pelo canal 
pago Viva, 
a reprise da 
novela "Tieta" 
(Globo, 1989), 

de segunda a sábado, às 
15h30, é sucesso. De acordo 
com dados da emissora, a 
trama vem registrando a 
maior audiência entre as 
novelas apresentadas no 
horário.

""Tieta" é um marco da 
teledramaturgia brasileira e 
seu conteúdo é atemporal. 
Além do horário principal 
e da reapresentação, à 
0h30, temos maratonas aos 
domingos, com os capítulos 
da semana, que também têm 
sido bem-sucedidas", revela a 
diretora de programação Ana 
Carolina Lima.

A história escrita por 
Aguinaldo Silva, Ricardo 
Linhares e Ana Maria 
Moretzsohn é uma livre 
adaptação da obra "Tieta do 
Agreste", de Jorge Amado 
(1912-2001). Tem Claudia 
Ohana e Betty Faria no 
papel da sensual Tieta, 
moça expulsa por seu pai da 
cidade fictícia de Santana 
do Agreste por conta de 
um comportamento liberal 
demais. Sua irmã, Perpétua 
(Joana Fomm), também 
arma poucas e boas para ver 
Tieta na pior. Depois de 25 
anos longe, a mulher volta, 
mais poderosa do que nunca, 
para se vingar de todos que a 
fizeram sofrer.

Segundo especialistas 
em TV, o sucesso de "Tieta" 
tem vários motivos, dentre 
eles a narrativa muito bem 
amarrada. "A história é muito 
boa e rende outras diversas. 
A questão do regionalismo 
é um ponto presente e 
acertado. Os sotaques, os 
estereótipos políticos, como 
o coronel. A trama toca em 
temas que ainda são atuais. 
Falar de corrupção e de 
questões éticas e morais 
é contemporâneo", avalia 
Julio Cesar Fernandes, 
pesquisador de TV e autor do 
livro "A Memória Televisiva 
como Produto Cultural: 
Um Estudo de Caso das 
Telenovelas no Canal Viva".

Para o diretor do Museu 
da TV, Elmo Francfort, "Tieta" 
foi exibida em uma fase em 
que a TV começava a testar 
formatos. "A sociedade 
na época aceitava esses 
experimentos, novidades 
como as cenas de nudez e os 
temas fortes", revela.

Coautor da trama, 
Ricardo Linhares aponta o 
saudosismo das pessoas e 
o valor afetivo para explicar 
a boa repercussão de sua 
história, quase 30 anos 
depois. "A nostalgia faz parte 
do ser humano. Quem não 
se lembra com saudade de 
alguma comida que as avós 
preparavam na infância? 
Temos muitos momentos 
inesquecíveis em nossa 
memória, e a arte também faz 
parte desse mundo", teoriza o 
escritor.

Ele ainda complementa: 
"Grande parte dos atuais 

leonardo Volpato  
Da Folhapress

Tieta

espectadores de "Tieta" 
assistiu à primeira exibição. 
Mas há os que eram 
muito jovens na época e, 
agora, foram atraídos por 
comentários de amigos 
ou familiares. Enfim, pelos 
e-mails e comentários que 
recebo, sinto que não há 
ninguém que tenha ficado 
decepcionado."

SAUDADE
A atriz Arlete Salles 

lembra até hoje com muito 
carinho de sua personagem 
em “Tieta” (Globo, 1989): 
Carmosina, que trabalhava 
nos Correios. Na trama, ela 

lia todas as cartas e era a 
senhora de todos os segredos, 
mas não contava nada a 
ninguém. O papel, segundo a 
própria atriz, está na lista de 
principais de sua carreira.

“É uma novela muito 
agradável, cativante, que 
me dá saudade. Quando 
apresentada pela primeira 
vez, fez sucesso. Um dos 
melhores personagens em 
TV da minha trajetória.”

Ela ainda revela que 
Carmosina a libertou de um 
“problema”. “Desde que havia 
chegado ao Rio de Janeiro 
para trabalhar, eu tentava 
tirar de mim o sotaque 
nordestino, pernambucana 
que sou. Na ocasião, não 
existia fonoaudióloga nem 
nada. Tinha de me virar. E 
como tenho um bom ouvido, 
conseguia mudar uns 80% 
da minha maneira de falar. 
Até que chegou a Carmosina 
e me libertou disso. Pude 
soltar meu sotaque e voltar às 
raízes.”

A atriz confessa que não 
tem o hábito de reassistir 
às tramas antigas, mas fica 
contente em saber que os 
personagens, 28 anos depois, 
ainda repercutem. “Deixei 
um registro importante nesse 
trabalho. Fiz par amoroso 
com o Paulo José. Encontrei 
com ele nesta semana, 
inclusive, e relembramos essa 
parceria. Foi poético e lindo”, 
conclui.

Uma história que passa 
de geração para geração. 
É isso o que acontece com 
a novela “Tieta” e vem 
sendo acompanhada não 
apenas por telespectadores 
saudosistas, mas também 
por uma nova geração, 
influenciada por seus pais a 
assistir à novela de 1989.

“Eu não perco um 
capítulo sequer”, conta o 
vendedor Patrício Fernandes 
Silva, 23 anos. “Minha mãe 
assistia em 1989. Ela foi a 
grande incentivadora para 
que eu começasse a gostar 
da história. “Tieta” é muito 
melhor do que as novelas 
que estão no ar atualmente”, 

completa Silva.
O mesmo acontece com 

a estudante Marielly Oliveira, 
28 anos. “Eu já tinha ouvido 
falar bem dessa novela e 
resolvi assistir. Minha mãe 
sempre me disse que era 
muito boa, então, quando 
fiquei sabendo que iria 
passar no Viva, não perdi a 
oportunidade de ver”, revela a 
estudante.

Segundo ela, a trama 
virou um vício. “Estou há 
alguns dias sem assistir 
à novela, devido a uma 
viagem. Porém, gosto muito 
dela. É divertida e não é tão 
apelativa quanto as novelas 
de hoje em dia.”

Coautor de “Tieta”,  
Ricardo Linhares avalia a 
novela que escreveu com 
Aguinaldo Silva e Ana 
Maria Moretzsohn como 
avançada para a época. 
Ele ainda pontua que, 
caso fosse ao ar hoje em 
uma TV aberta, teria de 
ser editada, por conta de 
alguns assuntos e imagens 
mostradas.

“Estávamos vivendo 
um período em que era 
estimulante avançar nos 
costumes. Hoje em dia, 
isso pode afugentar uma 
parcela do público. Eu 
senti isso ao escrever 
“Babilônia” [2015]. 
Infelizmente, houve um 
retrocesso”, diz o novelista.

Entre as polêmicas 
estão a nudez da atriz 
Isadora Ribeiro logo na 
abertura da novela. O 
enredo também abordava 
assuntos delicados, como 
a pedofilia, por meio 
do personagem Artur, 
prefeito interpretado por 
Ary Fontoura.

Mas Linhares conta 
que foi uma grande 
alegria escrever “Tieta” 
na ocasião. “Houve um 
entrosamento completo 
com os demais autores. 
Nós nos reuníamos toda 
segunda-feira num hotel 
na Barra da Tijuca, no Rio, 
que a Globo alugava para 
nós trabalharmos. Nessas 
reuniões semanais, 
nós bolávamos juntos 
os seis capítulos que 
escreveríamos naquela 
semana. Nós ríamos, 
brincávamos e nos 
divertíamos criando as 
situações. O elenco era 
sensacional. E à medida 
que a novela avançava, os 
atores dominavam cada 
vez mais seus papéis”, 
lembra.

O autor conta que só 
sente alegria assistindo ao 
canal Viva. “No momento, 
estão exibindo outra 
novela da qual participei, 
“Fera Radical” [Globo, 
1988]. A trama também 
tem uma legião de fãs, 
o que me deixa muito 
orgulhoso. Agora, só falta 
o Viva transmitir “Lua 
Cheia de Amor” [Globo, 
1990]. Você não faz ideia 
da quantidade de pedidos 
de reexibição que eu 
recebo.”

História   
avançada 
para a 
época

Estávamos 
vivendo um 

período em que 
era estimulante 

avançar nos 
costumes. Hoje 

em dia, isso 
pode afugentar 
uma parcela do 

público”.

Ricardo Linhares 
Coautor de ‘Tieta’ Com reprise, a novela  

passa de mãe para filhos

// Personagem de Cássio Gabus Mendes vive romance com a tia 

FOTOS: REPRODUÇÃO

// Na trama exibida originalmente em 1989, Betty Faria vive tieta, mulher à frente de seu tempo que volta à Santana do agreste para se vingar


